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e agenda visita às instalações ainda esta semana.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Transmissão 
do arrendamento 
por morte
(PROVA DE INCAPACIDADE 
DO FILHO DO ARRENDATÁRIO)
Hoje, divulgamos um acórdão que versa 
sobre a temática da transmissão da posi-
ção de arrendatário, para um seu suces-
sor, sem consentimento do senhorio.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) 
decidiu que “a aquisição do direito ao ar-
rendamento por transmissão por morte do arrendatário opera 
automaticamente, sem necessidade de comunicação, poden-
do o grau de incapacidade o filho do arrendatário ser com-
provado por meio probatório obtido posteriormente ao óbito 
do arrendatário.”

OS FACTOS DA CAUSA
Os senhorios de um imóvel propuseram no tribunal uma ac-
ção, através da qual pediram para que fosse declarada a ca-
ducidade do contrato de arrendamento e lhes fosse entregue 
o imóvel desocupado.
Para tanto, alegaram que o imóvel tinha sido arrendado em 
1964 e que tinham tido, recentemente, conhecimento de que 
o arrendatário falecera e que o arrendamento se tinha trans-
mitido para a sua viúva; e que esta, por sua vez, também, 
falecera em Novembro de 2006, sem que o filho tivesse en-
tregado o imóvel.
Em sua defesa, o filho invocou a transmissão do direito ao 
arrendamento, por ser filho do primitivo arrendatário e do seu 
cônjuge; ter vivido com eles desde o início do arrendamento; 
e ter-lhe sido diagnosticado uma esquizofrenia paranoide, de 
carácter permanente e irreversível, com um grau de incapaci-
dade superior a 60%; bem como, o facto de, por sentença, ter 
sido declarado interdito por anomalia psíquica. 
A acção foi julgada improcedente; e, de tal decisão, os se-
nhorios recorreram para o TRL, em cujo recurso defenderam 
que a incapacidade não estava comprovada à data do óbito 
uma vez que a sentença que decretara a interdição só fora 
proferida em 2008.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL julgou improcedente o recurso e manteve a decisão re-
corrida, ao decidir conforme acima colocamos em destaque.
O arrendamento para habitação não caduca por morte do 
primitivo arrendatário, quando lhe sobreviva filho ou enteado 
maior de idade que, com ele convivesse há mais de um ano; 
e, seja portador de deficiência com grau comprovado de inca-
pacidade superior a 60%. Transmissão que se verifica, tam-
bém, por morte daquele a quem tenha antes sido transmitido 
o direito ao arrendamento.
Para o efeito, o que releva não é o momento em que é obtida 
a prova do grau de incapacidade; mas, que esse grau de inca-
pacidade, legalmente exigido, se verifique à data do óbito do 
arrendatário, sendo imprescindível que a incapacidade seja 
pré-existente ou contemporânea do óbito.
Exigir que a prova fosse feita, imediatamente, obrigaria a que 
o descendente (portador de deficiência grave) se encontras-
se – sempre – previamente munido de um documento que 
comprovasse ser portador de tal incapacidade; e, que esse 
documento comprovasse (ainda) que essa situação se verifi-
cava numa data imprevisível, como é a da ocorrência da mor-
te do ascendente. Tal limitação, contenderia com o princípio 
do acesso ao direito aos tribunais e, até, com o princípio da 
livre apreciação da prova; pois que, limitaria de forma injustifi-
cada a possibilidade de discussão e de produção de meios de 
prova sobre o grau da incapacidade do descendente.
Assim, no caso concreto, tendo em consideração que, não 
existiram dúvidas de que a incapacidade do filho foi compro-
vada e que a mesma teve início em data anterior ao óbito da 
sua mãe, operou-se a transmissão do arrendamento. Tal cir-
cunstância, constitui facto impeditivo da caducidade do con-
trato e que obriga a que seja julgada improcedente a acção.
REFERÊNCIAS: AC. DO TRL, PROC. N.º 11726/20.2 T8LSB, DE 05/05/2022; 
NOVO REGIME DO ARRENDAMENTO URBANO (NRAU), ARTIGO 57.º N.º 1 ALÍ-
NEA E).

“Anda comigo ver os aviões...” canta a música, 
e deve ser para isso que serve este espelho, na Rua da Granja, 

que pretende ajudar os automobilistas da Rua do Espinhal 
a meterem-se à estrada em segurança.

Pois que posicionado como está, só serve mesmo 
para perceber as movimentações dos aviões!...

O Dia Mundial da Criança foi celebrado no passado do-
mingo, naquele que foi “O Lugar do Sonho”, instalado no 
Parque da Devesa. Entre risos e brincadeiras, os meninos e 
meninas famalicenses divertiram-se nas inúmeras atividades 
pedagógicas, desportivas, artísticas e lúdicas, desenvolvidas 
pelo Município de Famalicão em parceria com mais de duas 
dezenas de instituições locais.

Foi um dia inesquecível para os mais novos, onde não 
faltaram crocantes pipocas que deliciaram os mais gulosos, 
nem passos de dança no anfiteatro ao ar livre, protagoniza-
dos por bailarinos e bailarinas de escolas de dança de Fa-
malicão.

Ainda de referir que a campanha «Kit Solidário», dinamiza-
da pela HumanitAVE em parceria com o Município de Fama-
licão, teve uma adesão positiva, resultando num contributo 
importante para munir meninos e meninas carenciadas de 
material escolar.

“O Lugar do Sonho” 
celebrou Dia Mundial da Criança

Movimento “Sempre os mesmos a pagar” 
promoveu protesto em Famalicão

O Movimento “Sempre os mesmos a Pagar” promoveu um protesto em Vila 
Nova de Famalicão contra a especulação e o aumento do custo de vida.

As causas do movimento visam “travar o roubo que está a acontecer nas bom-
bas de gasolina e hipermercados”, com fixação dos preços de bens essenciais, 
em particular dos alimentos e dos combustíveis; pugnar por tributar a energia a 
seis por cento de IVA e não a 23; promover o aumento dos salários, das reformas 
e das pensões; defende que os lucros das grandes empresas sejam transferidos 
para um fundo nacional de combate à crise, e defender os pequenos comerciantes 
para que aguentem manter os seus negócios em funcionamento.

O movimento defende que “as pessoas e quem trabalha têm direito a uma vida 
digna”, e que “não é aceitável que alguns continuem a ganhar milhares de milhões à conta das desgraças do mundo e dos 
sacrifícios do povo”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Tribunal Central Admi-
nistrativo do Norte acaba de 
julgar “extinto”, por caducida-
de, o processo cautelar in-
tentado pela Associação Fa-
malicão em Transição (AFT9 
contra a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão e 
Citeve, considerando “inútil e 
impossível” o recurso, aten-
dendo ao transito em julgado 
da acção principal que ates-
ta a legalidade do processo 
administrativo que conduziu 
ao licenciamento da constru-

ção de um novo pavilhão do 
centro tecnológico, destina-
do a albergar instalações do 
CeNTI.

Mário Passos 
satisfeito com 
decisão 
dos tribunais

A decisão, proferida no 
final de maio, foi recebida 
pelo presidente da Câma-

ra, Mário Passos, com a 
satisfação natural de ver os 
tribunais confirmarem a le-
galidade de uma decisão au-
tárquica. O edil lembra que 
no caso em apreço está em 
causa a construção de “um 
equipamento que significa 
um importante passo para 
a afirmação de Vila Nova de 
Famalicão como um polo, 
nacional e internacional, de 
investigação tecnológica ao 
nível da nanotecnologia”.

A sentença a que O Povo 
Famalicense teve acesso, 
vai de encontro aos argu-
mentos apresentados pelo 
município, em sede de recur-
so apresentado pela AFT ao 
Tribunal Central Administrati-
vo. Considera, concretamen-
te, que tendo havido transito 
em julgado da acção princi-
pal que se sucedeu à provi-
dência cautelar interposta, 
não pode haver recurso des-
ta última.

Recorde-se que a AFT 
interpôs providência caute-
lar, procurando a ineficácia 
do acto administrativo de 
licenciamento do novo pavi-
lhão do Citeve, em agosto de 
2021, no rescaldo do início 
das obras e deslocalização 
das hortas urbanas. Por de-
cisão de novembro desse 
mesmo ano, o Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Braga 
julgou a providência cautelar 
improcedente, o que desen-
cadeou recurso da AFT para 
o Tribunal Central Adminis-
trativo.

No entanto, ainda sem 
que tivesse havido decisão 
desta segunda instância 
quanto à providência cau-
telar, aquela associação in-

tentou acção principal con-
tra o município, em 14 de 
dezembro de 2021, sendo 
que também esta foi julgada 
improcedente dias depois. 
Ora, a AFT recorreu da deci-
são da acção principal para 
o Tribunal Central Adminis-
trativo, novamente julgada 
improcedente a 25 de mar-
ço de 2021. Para a Câmara 
Municipal, o Tribunal Cen-
tral Administrativo não pode 
apreciar um recurso de uma 
providência cautelar, se na 
verdade já julgou improce-
dente a acção principal.

Apesar da AFT contes-
tar que tenha havido lugar a 
trânsito em julgado da acção 
principal, o Tribunal Central 
considera que “não restam 
quaisquer dúvidas” que esta 
foi intentada e julfgada de 
facto, na sequência do pro-
cesso cautelar, e que Câma-
ra e Citeve “foram absolvidos 
da instância”. Por isso, “o 
presente processo cautelar 
tem de ser extinto”.

O contencioso remonta 
a agosto de 2021, altura em 
que foi conhecida a necessi-
dade de deslocalização das 
hortas urbanas do Parque da 
Devesa para ampliação do 
complexo do Citeve. O novo 
pavilhão, já edificado, des-
tina-se a albergar valência 
do CeNTI. Recorde-se que 
o terreno em causa, que es-
teve de facto ocupado pelas 
hortas urbanas, sempre foi 
propriedade do Citeve, sen-
do que a ocupação com as 
hortas urbanas ocorria ao 
abrigo de cedência acordada 
com o município.

Em causa a ampliação do Citeve, ocupando a área que foi das hortas urbanas

Tribunal Central dá razão à Câmara 
e extingue recurso interposto 
pela Famalicão em Transição
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Não se sabe se a requali-
ficação das Escolas Básicas 
D. Maria II, Júlio Brandão e 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado consta iu não da 
“listagem” das prioridades do 
Governo, no âmbito dos Pro-
gramas Operacionais Regio-
nais onde serão disponibili-
zados cem milhões de euros 
para os municípios requalifi-
carem escolas e centros de 
saúde transferidos no âmbito 
do processo da descentrali-
zação de competências nas 
áreas da educação e saúde. 
A denúncia é feita pelo depu-
tado do PSD à Assembleia 
da República, Jorge Paulo 
Oliveira, ques questiona a 
ministra da Coesão Territo-
rial a propósito, depois do 
anúncio do investimento ter 
sido apresentado desacom-
panhado de uma lista que 
permita alcançar em concre-
to aquelas que são as priori-
dades do Governo. 

As verbas serão desti-
nadas à requalificação das 
infraestruturas sinalizadas 
como prioritárias e que cons-
tam de uma listagem de 335 
equipamentos.

Jorge Paulo Oliveira quer 
que a ministra da Coesão 
Territorial, responsável pela 

gestão dos fundos comuni-
tários, esclareça se as Esco-
las Básicas D. Maria II, Júlio 
Brandão e Secundária Padre 
Benjamim Salgado, estão na 
“listagem” das prioridades 
do Governo, assinalando 
que estes três equipamentos 
educativos, que no dia 1 de 
abril do corrente ano foram 
transferidos para a autar-
quia por força do processo 
de transferência de com-
petências, “não oferecem 
quaisquer dúvidas quanto à 
absoluta necessidade da sua 
requalificação”.

O deputado solicita à mi-
nistra Ana Abrunhosa, que 
esclareça “se porventura 
aquelas escolas não consta-

rem da referida listagem se 
vai o Governo, por via do Or-
çamento do Estado, assumir 
os encargos com a sua re-
qualificação ou se terá de ser 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão a supor-
tar, por via do seu orçamento 
municipal, os avultados in-
vestimentos para a requalifi-
cação daquelas escolas que, 
por imposição do Governo, já 
transitaram para a esfera do 
município”. Para o deputa-
do, confirmando-se o último 
cenário, ele “não é compa-
ginável com o princípio sub-
jacente à descentralização 
de competências, segundo 
o qual esta transferência tem 
de ser acompanhada do ade-

quado envelope financeiro, o 
que objetivamente não seria 
o caso”. 

Jorge Paulo Oliveira  pede 
ainda à ministra da Coesão 
Territorial que esclareça se 
em caso de obtenção de fi-
nanciamento comunitário, o 
Governo vai “assumir na sua 
totalidade a comparticipa-
ção nacional, bem como os 
custos não elegíveis ou, pelo 
contrário, terão estes de ser 
suportados pelo município?”.

O deputado do PSD re-
corda que “os concursos 
enquadrados no Programa 
de Fundos Comunitários PT 
2020, implicam uma contra-
partida nacional de 15 por 
cento, que a administração 
central tem repartido em 
iguais montantes com os mu-
nicípios”, mas diz-nos a práti-
ca que “uma parte dos inves-
timentos na requalificação 
dos equipamentos escolares 
não tem sido considerados 
elegíveis, circunstância que 
conduz a que os encargos 
dos municípios, acabam por 
ser, não na ordem dos 7,5 
por cento, mas muitas vezes 
em percentagens superiores 
a 40 por cento”.

Mário Passos 
reconhece importância 
da cultura popular

O presi-
dente da Câ-
mara Muni-
cipal de Vila 
Nova de Fa-
malicão, Má-
rio Passos, 
homenageia 
e reconhe-
ce o “papel 
fundamental 
para a pre-
servação e transmissão das nossas tradições populares”, 
dirigindo-se aos representantes de 28 entidades ligadas 
à cultura popular, nomeadamente, ranchos e grupos et-
nográficos e folclóricos, bandas de música e grupos mu-
sicais, com quem assinou protocolos de apoio às suas 
atividades. A sessão aconteceu na passada quinta-feira, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, e contou com a 
presença do Vereador da Cultura, Pedro Oliveira.

O edil referiu que este “é um apoio importante para a 
manutenção da cultura popular”, assumindo que com isso 
“estamos a garantir condições para que desenvolvam as 
suas atividades e continuem a fazer o que gostam”. Mário 
Passos mostrou-se ainda satisfeito com a qualidade das 
entidades parceiras nesta área, entendendo que ajudam 
a “cimentar o caminho para que as gerações futuras tam-
bém possam usufruir deste importante património imate-
rial famalicense”.

Está previsto um apoio financeiro correspondente a um 
total de 97 mil euros, que abrange cerca de quatro grupos 
musicais, três bandas de música e 22 ranchos etnográ-
ficos e folclóricos do concelho, servindo para apoiar as 
atividades desenvolvidas anualmente por estas entidades, 
com vista a divulgação das tradições populares, por via da 
música, da dança, dos cantares e dos trajes. 

Jorge Paulo Oliveira questiona ministra 
sobre requalificação de escolas
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Foi, entre todas as mulheres deste País, 
a primeira a presidir a esta organização durante 
quatro anos. Para justificar a atribuição desta 
“comenda” mais do que justa, o Presidente da 
República disse de Isabel Furtado que ela 
sempre gerou “elevadas expetativas” pela sua 
ação empresarial, pelo seu espírito associativo, 
pelo seu amor às raízes, pela forma como sempre 
se afirmou na sociedade civil, dentro de Portugal 
e fora de Portugal, acrescentando que sempre 
teve a mesma energia e a mesma devoção 
a defender a COTEC que teve na devoção que 
dedicava às suas empresas e aos projetos em 
que se envolveu e envolve. Acrescentou o 
Presidente da República que a forma como soube 
ajustar a COTEC a um tempo de pandemia foi 
verdadeiramente “notável”!

          
1.Justas e injustas…

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
condecorou recentemente Isabel Furtado, com a Grã - Cruz 
da Ordem do Infante D. Henrique. Esta é uma “medalha e co-
menda justa”, para contrariar as muitas “medalhas e comen-
das injustas” que se atribuem por “feitos” sem qualquer rele-
vância social, cultural, económica ou política.

Isabel Furtado é CEO da TMG Automotive e neta do fun-
dador da Têxtil Manuel Gonçalves, herdando do avô a capaci-
dade de empreender e de inovar, liderando nos últimos anos 
a COTEC Portugal, precisamente a Associação Empresarial 
para a Inovação.

Foi, entre todas as mulheres deste País, a primeira a pre-
sidir a esta organização durante quatro anos. É licenciada em 
Economia pela Universidade de Manchester (Inglaterra), de-
pois de ter estudado também no Canadá, tendo uma especia-
lização em tecnologia têxtil.

Para justificar a atribuição desta “comenda” mais do que 
justa, o Presidente da República disse de Isabel Furtado 
que ela sempre gerou “elevadas expetativas” pela sua ação 
empresarial, pelo seu espírito associativo, pelo seu amor às 

raízes, pela forma como sempre se afirmou na sociedade ci-
vil, dentro de Portugal e fora de Portugal, acrescentando que 
sempre teve a mesma energia e a mesma devoção a defender 
a COTEC que teve na devoção que dedicava às suas empre-
sas e aos projetos em que se envolveu e envolve. Acrescen-
tou o Presidente da República que a forma como soube ajus-
tar a COTEC a um tempo de pandemia foi verdadeiramente 
“notável”!

Beatriz Mota não é (ainda) uma Isabel Furtado, mas como 
muitas e muitos estudantes do Município de Vila Nova de Fa-
malicão pode vir a sê-lo. Beatriz Mota obteve uma “menção 
honrosa” no Concurso “Uma aventura literária 2022”, um con-
curso que visa desenvolver o gosto pela leitura, a aperfeiçoar 
as competências de escrita e a apurar a sensibilidade estética.

Alguns podem até considerar que “uma menção honrosa” 
não tem dignidade suficiente para merecer este destaque. 
Mudarão de opinião quando souberem que a este concurso 
concorreram 13 000 trabalhos individuais e coletivos de mui-
tas partes do Mundo onde se fala ou se ensina a Língua Portu-
guesa, sendo, por isso, digna de destaque e de realce.

Está também de parabéns o Agrupamento de Escolas Ca-
milo Castelo Branco e os seus professores que mais uma vez 
demonstraram que a leitura e a escrita são o melhor “alimen-
to” que podemos fornecer ao nosso cérebro, para o seu de-
senvolvimento pleno e integral.

2.Número mínimo de abandono escolar…
Estas coisas parecem que não têm ligação nenhuma entre 

si, mas têm efetivamente uma ligação estreita e complemen-
tar. Refiro-me à taxa de abandono escolar precoce que voltou 
a baixar em Portugal pelo sexto ano consecutivo, atingindo 
um novo mínimo histórico de 5,1% (4,5% no Continente), isto 
de acordo com os dados apurados pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE) que, em Portugal, aplica as metodologias do 
Eurostat (Instituto de Estatística Europeu), para este setor. 
Não abandonar a escola precocemente é fundamental para 
o nosso futuro, para o nosso desenvolvimento e para a nossa 
coesão social. E quantos mais andarmos na escola no tempo 
em que devemos andar, melhor será o nosso futuro individual 

e coletivo e melhores serão os resultados que podemos obter.
Estes dados fornecidos pelo INE reforçam a tendência 

decrescente do abandono escolar precoce, observada em 
Portugal nos últimos anos, consolidando o caminho percor-
rido num dos indicadores mais relevantes do nosso Sistema 
Educativo. Está de parabéns o País e estão de parabéns as 
escolas e os professores. Está de parabéns a sociedade no 
seu todo diferente e complexo, sociedade que não se confor-
ma com a ideia de que só alguns têm direito à Educação.

O abandono escolar precoce era em Portugal, em 2016, 
de 14%. Em 2021, desce para 5,9%, continuando assim, e a 
exemplo do que aconteceu em 2020, abaixo da média euro-
peia que é de 9,7%, ficando no grupo de países com melhores 
resultados neste indicador decisivo. Em Portugal, os números 
são melhores do que na Espanha, na Alemanha, Noruega, 
Itália, França, Dinamarca e Bélgica.

3.Sem Educação não há futuro…
O abandono escolar precoce é justamente considerado, 

conforme já referi anteriormente, o principal indicador de de-
sempenho dos sistemas educativos, medindo a percentagem 
de jovens que não concluiu o Ensino Secundário e não se 
encontra a frequentar qualquer modalidade de Educação e 
de Formação, apresentando assim uma maior dificuldade no 
acesso ao mercado de trabalho.

Só a Educação nos pode salvar e proporcionar a todos 
um futuro melhor. Não podemos permitir que a Educação 
seja apenas um sonho e uma miragem. Se todos – crianças 
e jovens, mães e pais, professoras e professores, pessoal de 
apoio das escolas, comunidades educativas, câmaras muni-
cipais e governo – souberem fazer uma grande “coligação” 
em que a opção política diretora e fundamental seja eliminar 
o abandono escolar precoce, o futuro estará ganho e o desen-
volvimento social e económico garantido.

Claro que tudo isto não é a ”varinha de condão”, salvado-
ra de todos os nossos males, mas há que ter confiança nas 
novas gerações e nas gerações do futuro que estarão ape-
trechadas com as ferramentas necessárias para construírem 
uma sociedade mais justa, mais solidária, mais comprometida 
com os valores civilizacionais universais, mais livre, mais res-
peitadora dos outros e mais democrática.

O Município de Vila Nova de Famalicão vai também fazen-
do o seu caminho na construção deste novo amanhã. Em to-
dos os dias, as nossas escolas, da creche e do Pré – Escolar 
até ao Ensino Superior, dão-nos boas notícias sobre as suas 
“performances”, os seus projetos e as ambições concretiza-
das. Os Famalicenses podem ter orgulho no seu trabalho e na 
sua capacidade de educar para o futuro.

Dia a Dia - Mário Martins

A Senhora COTEC e não só…
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Para começar esta minha e vossa semana, 
decidi trazer-vos um tema que me é bastante 
próximo (acreditando que assim também o seja 
para alguns de vós): a educação e o papel que a 
mesma tem na nossa sociedade.

Mas, o que é a sociedade? Para que é que 
serve?

Ora, a sociedade é não mais do que, segun-
do Ralph Linton, “um grupo de indivíduos, bio-
logicamente distintos e autónomos, que pelas 
suas acomodações psicológicas e de comportamento se 
tornaram necessários uns aos outros, sem eliminar sua indi-
vidualidade”. Existem muitos outros conceitos que podemos 
trazer para cima da mesa, mas pode-se afirmar que, numa 
generalidade, a noção de sociedade tem a si associada uma 
ideia de compromisso e estabilidade, necessárias à sobrevi-
vência do ser humano. Sobrevivência essa que se expressa 
a nível material, no sentido de bens, alimentos, etc., mas

 também a nível psicológico, no que toca à sensação de 
pertença de que o Homem precisa.

Hoje em dia vivemos num mundo em que a informação, a 
novidade e a cultura estão sempre na ponta dos nossos de-
dos, constituindo tal o resultado de uma evolução constante, 
cujos resultados e efeitos presenciamos diariamente, pelo 
que a sociedade em que cada um vive é uma tradução direta 
da importância que os seus seres constituintes atribuem a 
essa informação, ao conhecimento.

Ora, precisamente pelo facto de a nossa evolução como 
sociedade, e agora passando para o plano nacional, depen-
der do nível de conhecimento que cada um tem, como indi-
víduo, é impossível descartar o papel importantíssimo que a 
educação e a escola têm na construção da mesma. 

É inegável a qualidade do ensino português. As médias 
de acesso ao ensino superior estão cada vez mais elevadas, 

os licenciados que saem das nossas Universida-
des são devidamente reconhecidos e requisita-
dos lá fora e, ainda no mês passado, Portugal 
viu a qualidade do seu sistema de ensino ser 
destacada por um especialista da UNESCO.

Mas, reconhecendo todas essas qualidades, 
não posso deixar de apontar algumas situações 
que são preocupantes:  o facto de a qualidade 
de ensino não poder ser assegurada em todas 
as escolas do país (o que, por si só, levanta um 

outro problema, mas que deixaremos para uma próxima), 
o facto de a percentagem de adultos portugueses que não 
terminaram o ensino secundário ser mais do dobro da média 
europeia e o facto de Portugal ser dos países da UE com o 
menor nível de literacia financeira.

Este atraso, que o é, a nível educacional de Portugal em 
relação aos outros países europeus tem consequências 
noutros fatores que compõem o capital humano, como as 
competências digitais e não só. E é este atraso na formação 
dos portugueses que faz com que Portugal se depare com 
obstáculos para um crescimento económico sustentável e a 
que esteja preparado para enfrentar os novos desafios da 
Revolução Industrial 4.0 e de outras mudanças na socie-
dade.

Hoje em dia é cada vez mais necessária uma formação 
abrangente, mais alargada, que incida sobre temas presen-
tes na sociedade mundial e necessárias à evolução – evo-
lução essa que passará pela aquisição de conhecimento a 
nível político, financeiro e social, entre outros.

Portugal precisa de sair do estereotipo de ensino que tem 
vindo a adotar ao longo destes anos. É urgente uma reforma 
no ensino, reforma essa que deve ser inovadora, que impul-
sione o crescimento e desenvolvimento do país, mas sem 
nunca comprometer a qualidade do mesmo.

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Portugal, sociedade e educação
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Área de Doentes Res-
piratórios (ADR) do Hospital 
de Famalicão está sobrelota-
da e não garante a “seguran-
ça dos cuidados”. A denún-
cia é dos enfermeiros das 
Urgências, segundo os quais 
“num local onde há espaço 
previsto para oito macas en-
contram-se 16 doentes, não 
sendo naturalmente possível 
cumprir o devido distancia-
mento entre doentes nem 
garantir a segurança nos cui-
dados, já que o número de 
profissionais se mantém”.

Para além disso, de acor-
do com os profissionais, os 
doentes actualmente interna-
dos “têm uma média de ida-
des que rondará os 80 anos” 
e há casos em que estão há 
três dias internados “numa 
maca, nestas condições”.

Os enfermeiros revelam 
incompreensão face à situ-
ação da unidade de Famali-
cão, quando na de Santo Tir-

so há “um internamento para 
doentes covid positivos com 
duas alas, encontrando-se 
a funcionar apenas um, por 
motivos desconhecidos”.

Ordem dos 
Enfermeiros 
fala em cenário 
“inadmissível”

A par da situação, a Or-
dem dos Enfermeiro deverá 
fazer ainda esta semana 
uma visita de trabalho ao 
local para se inteirar da si-
tuação vivida nas Urgências 
do Hospital de Famalicão. 
Isso mesmo garantiu à nos-
sa reportagem o porta-voz 
João Paulo Carvalho, para 
quem “não é admissível ter 
um número de enfermeiros 
para oito doentes quando 
se estão encarregues de 16; 
não é admissível ter doentes 

internados há três dias numa 
maca, na grande maioria 
pessoas com muita idade; 
não é admissível ter doentes 
internados encostados às 
paredes; e não é admissível 
ter doentes que são opera-
dos em Ortopedia a fazer re-
cobro na Urgência”. Este foi 
o cenário que descreveu à 
nossa reportagem, sem dei-
xar de lamentar que “não se 

tenha aprendido nada desde 
que a pandemia começou, 
o que já foi em março de 
2020”.

João Paulo Carvalho fala 
de uma situação “insusten-
tável” para os profissionais, 
deixando claro que esta rea-
lidade “faz aumentar o grau 
de risco para estes doentes”.

CHMA atribui 
dificuldades a nova 
vaga de doentes 
Covid mas garante 
resposta

Contactado pelo Povo Fa-
malicense, na sequência da 
denúncia dos enfermeiros do 
Serviço de Urgências (SU) 
do Hospital de Famalicão, a 
administração do CHMA – 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave, que o superintende, atri-
bui a sobrelotação e atrasos 
no atendimento, que criam 
um contexto de “maiores di-
ficuldades”, a uma nova vaga 
de doentes Covid-19, o que 
“pressiona os internamentos 
e afecta as nossas equipas 
de profissionais”.

No entanto, garante que 
“apesar destas circunstân-
cias anormais, o CHMA 
continua a garantir resposta 

adequada a todos os utentes 
que acorrem aos seus SU’s”. 
Tem também “recorrido a 
internamentos noutras uni-
dades de saúde da região, 
assegurando resposta ao 
elevado número de doentes 
covid que necessitam de cui-
dados hospitalares”.

No momento, refere ainda 
a administração, “o CHMA 
tem os internamentos dos 
dois hospitais ocupados e, 
simultaneamente, um núme-
ro expressivo de profissio-
nais em isolamento”, uma 
situação que descreve como 
“atípica” mas que “tem sido 
resolvida com o empenho 
e a dedicação de todos os 
nossos profissionais, cer-
tamente com momentos de 
maior pressão, mas sempre 
com elevado profissionalis-
mo, não só nos Serviços de 
Urgência, mas em todas as 
áreas assistenciais”.

Denúncia dá conta de sobrelotação na Área de Doentes Respiratórios 
nas Urgências do Hospital de Famalicão

Enfermeiros denunciam: “não é possível 
cumprir distanciamento nem garantir 
segurança nos cuidados”
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Na VLB, empresa instala-
da na freguesia de Mouquim, 
“nenhuma das máquinas é 
igual, porque cada um dos 
nossos clientes tem neces-
sidades diferentes”. Este é o 
ponto de partida para cada 
projeto da empresa dedicada 
ao fabrico de equipamentos 
de vanguarda, incorporando 
a tecnologia 4.0, para o setor 
da metalomecânica. 

O presidente da Câmara, 
no âmbito do Roteiro Fama-
licão Created IN, visitou a 
empresa na passada sema-
na, instalada em Mouquim 
desde 2019, e que emprega 
88 trabalhadores. A nova 
unidade da VLB foi conside-
rada um Projeto de Investi-

mento de Interesse Munici-
pal – Made 2IN, tendo obtido 
o apoio da autarquia através 
da concessão de incentivos 
fiscais. O volume de investi-
mento foi de cerca de 7 mi-
lhões de euros.

“É uma empresa com 
grande capacidade e capa-
citação dos recursos e da 
tecnologia envolvida, fatores 
determinantes que se espe-
lham na precisão do produto 
final, que é diferenciador da 
VLB de outros concorrentes 
do mercado” começou por 
apontar Mário Passos.

O autarca realçou ainda 
“a própria estrutura da em-
presa, com quadros jovens 
e empreendedores, virada 

para o futuro, numa visão 
estratégica e uma capacita-
ção produtiva que é um bom 
exemplo do que queremos 
para a indústria do concelho 

e que temos procurado mos-
trar no âmbito do Created 
IN”.

Com um volume de fatu-
ração de 12,5 milhões de eu-

ros no último ano, a empresa 
tem expetativas fundadas de 
crescimento “porque todos 
os indicadores nos apontam 
nesse sentido, quer pelos 
negócios que já concreti-
zamos quer pelo volume de 
encomendas que temos em 
carteira” diz Vasco Barros, 
administrador da VLB. 

“Desde o início aposta-
mos num produto com ele-
vado grau de tecnologia, que 
fosse diferenciador. As solu-
ções que apresentamos aos 
clientes, a crescente procu-
ra, dão-nos a certeza que 
o caminho que apontamos 
é o de futuro” acrescentou. 
Vasco Barros deu o exem-
plo: “temos aqui hoje clientes 

que vem cá testar e afinar 
a máquina para a produção 
final e cá dentro na VLB con-
seguimos personalizar todas 
as soluções que necessitam, 
desde o software até à cons-
trução mecânica propria-
mente dita”.

A VLB é hoje referência 
na produção de equipamen-
tos que servem a indústria 
automóvel, aeronáutica, do 
mobiliário e da produção tra-
dicional de máquinas para 
a transformação de tubos e 
chapa, como curvadoras de 
tubo, perfiladoras, prensas 
hidráulicas, linhas de corte 
de chapa, utilizadas em dife-
rentes indústrias.

Roteiro Created IN passou pela empresa sedeada em Mouquim

Máquinas da VLB chegam a mais de 25 países

O programa das Ludoférias de verão da As-
sociação Gerações já está fechado. Com a du-
ração de dois meses e meio (entre 1 de julho e 
16 de setembro).

Logo a abrir o programa, acontece a sema-
na da praia a que se seguirão muitas manhãs 
nas piscinas municipais. As tardes têm também 
garantidas muita atividade e animação, desde 
um “Dia sobre rodas”, em que as bicicletas, as 
trotinetes e os patins serão “reis e senhores”, um 
workshpo de danças populares, uma “oficina” de 

pintura de pedras, um “atelier” de jogos tradicio-
nais e um “atelier” de expressão artística, uma 
“oficina” de Stand-up Comedy que se estenderá 
por duas tardes, uma oficina de culinária Cup-
cakes, uma tarde de jogos de água e um “atelier” 
de poesia e de dança. 

No dia 29 de julho realiza-se o passeio inter-
geracional do Centro Comunitário da Associa-
ção Gerações que integra as valências de Clube 
Sénior e de Centro Educativo, um passeio desti-
nado à partilha de saberes e de experiências en-

tre os mais novos e os mais velhos. Uma cami-
nhada intergeracional e um almoço-convívio ao 
ar livre serão os momentos altos desta jornada. 
A proximidade do Parque da Devesa, será ponto 
privilegiado para actividades.

Na semana que antecede a abertura do ano 
letivo de 2022/2023, as Ludoférias vão explorar 
talentos, desenvolvendo o tema “aprendemos 
uns com os outros”, em que vão envolver-se to-
das as crianças que participaram na edição de 
2022 da iniciativa.

Ludoférias da Gerações já têm programa
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A cidade de vai ganhar um 
novo acesso à zona escolar 
da cidade que vai permitir 
uma maior fluidez de trânsi-
to. A Câmara Municipal vai 
avançar durante este mês 
de junho para a execução da 
ligação da Avenida de Fran-
ça com a Rua Padre António 
Carvalho Guimarães, crian-
do uma nova ligação entre 
estas duas vias, potenciando 
a mobilidade, a segurança 
rodoviária e o consequente 

aumento da acessibilidade 
à zona.
A intervenção foi adjudica-
da à empresa Fernandes & 
Fernandes, tem um prazo 
de execução de 120 dias e 
representa um investimento 
municipal na ordem dos 120 
mil euros.
Após a sua conclusão, passa 
a ser possível o acesso dire-
to de viaturas que circulem 
na Avenida de França à Rua 
Padre António Carvalho Gui-

marães, que passa em fren-
te à E.B. 2,3 Júlio Brandão, 
através da Rua 5 de Outubro. 
Simultaneamente, cria-se 
um novo acesso alternativo 
à Escola Secundária D. San-
cho I, através da ligação des-
ta última artéria com a Rua 
António Silva Rego.
Para o presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
esta é uma “intervenção es-
truturante para a zona esco-
lar da cidade”. Aliás, conside-

ra que “a sua importância é 
incomparavelmente superior 
ao investimento que vai ser 
realizado porque significa 
uma nova acessibilidade às 
escolas a partir da Avenida 
de França, que é uma artéria 
com uma boa capacidade de 
escoamento de tráfego para 
o exterior norte e sul da ci-
dade”.

Ligação da Av. de França com a Rua Padre António Carvalho Guimarães aproxima escolas

Novo acesso à Zona Escolar garante 
fluidez do trânsito e segurança da circulação

IPSS’s e CESPU “dão as mãos” a bem da saúde oral
A Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU) e várias instituições particulares de solidariedade social (IPSS) de Vila 

Nova de Famalicão celebraram recentemente protocolos que visam a saúde oral e a saúde dos dentes de vários setores da população famali-
cense.

A cerimónia teve lugar na “Sala de Atos” da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave (ESSVA), tendo assinado os protocolos José Carlos 
Cruz e Filomena Salazar, em representação do Conselho de Administração da CESPU; os presidentes da direção da Associação Gerações, da 
Associação Teatro Construção, da Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD) e o ice-presidente da Associação Dar 
as Mãos assinaram o protocolo em nome das instituições que representam.

Tratou-se de um momento importante para a vida das instituições e da CESPU porque vai permitir a sinalização de pessoas com problemas 
de saúde oral e de saúde dentária, viabilizando o seu encaminhamento para a Clínica da CESPU, em Vila Nova de Famalicão, onde serão aten-
didas por estudantes finalistas de Medicina Dentária, acompanhados e supervisionados pelos seus professores, por um preço absolutamente 
simbólico.

Tendo em consideração que a promoção da saúde e a melhoria das condições de vida das populações faz parte integrante das atribuições das associações que assinaram o protocolo, 
a CESPU, no âmbito da atividade de prestação de serviços na área da saúde, compromete-se com o tratamento médico-dentário dirigido aos utentes referenciados pelas instituições, 
afetando ao serviço os recursos humanos e materiais necessários. Sabendo-se da importância da saúde oral na vida das pessoas, fácil é verificar a importância deste tipo de cooperação.
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Aluna 
de Joane 
vence 
Concurso 
Nacional 
de Leitura

 Matilde Vilarinho Silva, 
aluna do sexto ano da Esco-
la Padre Benjamim Salgado, 
de Joane, conquistou o júri 
do Concurso Nacional de 
Leitura (CNL) na final nacio-
nal do programa realizada no 
passado sábado em Almada, 
com a apresentação e inter-
pretação do livro infantojuve-
nil Noa, de Susana Cardoso 
Ferreira.

Promovido pelo Plano Na-
cional de Leitura, o objetivo 
do CNL é estimular o gosto e 
o prazer da leitura, com vis-
ta a melhorar o domínio da 
língua portuguesa, a com-
preensão leitora e hábitos 
de leitura. Em Famalicão o 
programa, dinamizado pelas 
Bibliotecas Escolares e pela 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco envolveu na 
fase inicial, em outubro do 
ano passado, mais de 500 
alunos dos agrupamentos de 
escolas do concelho. A Ma-
tilde Vilarinho Silva desta-
cou-se em todas as fases e 
chegou à final nacional, sen-
do a melhor e arrecadando a 
vitória entre os alunos do 2º. 
Ciclo do Ensino Básico pre-
sentes na final nacional do 
concurso.

Em Almada estiveram os 
melhores alunos das 2349 
escolas que participaram na 
15ª edição do Concurso.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai reto-
mar este ano a realização do Passeio Sénior a Fátima de-
pois de dois anos de interrupção imposta pela pandemia da 
Covid-19. Ao contrário das realizações anteriores, a grande 
confraternização entre os seniores famalicenses vai dividir-
-se por três dias, numa aposta por menos concentração de 
pessoas e pela sua reunião à volta das comunidades de fre-
guesia que lhes são mais próximas.

No dia 7 seria o passeio das Comissão Social Interfre-
guesia de Castelões (CSIF), Oliveira Santa Maria, Oliveira 
São Mateus, Pedome e Riba de Ave, da CSIF de Pousada 
de Saramagos, Joane, Mogege e Vermoim e da CSIF do 
Vale do Pelhe que abrange as freguesias de Requião, Vale 
de S. Martinho, Cruz, Vale S. Cosme, Telhado e Portela.

No dia 8 de Setembro é a vez da CSIF Vale do Este, fre-
guesias de Sezures, Arnoso Sta. Maria, Arnoso Sta. Eulália, 
Nine, Lemenhe, Mouquim e Jesufrei; CSIF de Gondifelos, Cavalões, Outiz e Louro e CSIF da área Urbana, Calendário, Vila 
Nova de Famalicão, Antas, Abade de Vermoim, Gavião e Brufe.

Por último, no dia 9 de Setembro, lugar à CSIF de Bairro, UF Carreira e Bente, Delães, UF Ruivães e Novais; CSIF de 
Landim, UF Avidos e Lagoa, UF Seide (S. Miguel e S. Paio); CSIF de Lousado, Esmeriz e Cabeçudos e CSIF de Fradelos, 
Ribeirão e Vilarinho das Cambas.

Podem participar no Passeio Sénior todos os cidadãos com 65 ou mais anos, e os reformados a partir dos 60 anos. As 
inscrições para o passeio podem ser feitas durante o mês de julho nas juntas de freguesia do concelho.

Esta é uma iniciativa com uma longa tradição em Vila Nova de Famalicão que se traduz numa grande jornada de conví-
vio entre a comunidade sénior do concelho. “A sua interrupção nos últimos dois anos foi um duro golpe para muitos milhares 
de famalicenses que têm nesta realização um momento anual de grande força comunitária e de enorme carga emocional”, 
refere o Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, na sequência das inúmeras interpelações que lhe têm sido feitas 
pelos seniores de Famalicão a propósito do assunto. 

O passeio não tem qualquer custo para os seniores e é organizado pelo pelouro de Ação Social da Câmara Municipal, 
em estreita articulação com as todas as Juntas de Freguesia do Concelho.

Passeio Sénior volta em setembro, 
mas dividido em 3 dias

CLDS 4G 
com 
balanço 
positivo

A equipa coordenadora 
do Contrato Local de Desen-
volvimento Social -CLDS 4G/ 
Comunidades Incubadoras 
- apresentou, no início da 
passada semana, o relatório 
de execução intermédia da 
CLAS- Comissão Local de 
Acão Social.

“Não obstante todas as ad-
versidades derivadas da crise 
sanitária, fazemos um balan-
ço extremamente positivo em 
termos de dinâmicas, ações e 
resultados alcançados”, refe-
riu Ana Carvalho, coordena-
dora técnica, segundo a qual 
os “bons indicadores e resul-
tados” traduzem o “empenho, 
envolvência, capacidade de 
intervenção, sentido de com-
promisso e corresponsabi-
lização de todos os interve-
nientes e agentes/parceiros 
das comunidades locais”.

No decorrer do plenário 
da CLAS, foi ainda apresen-
tado o Boletim Informativo 
do CLDS 4G, que, para além 
das iniciativas e ações desen-
volvidas, das metodologias e 
estratégias, de registos e indi-
cadores, resultados alcança-
dos e testemunhos de vários 
intervenientes e parceiros, 
conta com depoimentos do 
Diretor do Centro Distrital de 
Braga da Segurança Social, 
João Ferreira, do Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, e de Manuel Augusto 
de Araújo, Presidente da Di-
reção da Engenho, entidade 
executora projeto.



13O POVO FAMALICENSE8 de Junho de 20228



14 O POVO FAMALICENSE 8 de Junho de 20228

Avaliar o ponto de situ-
ação das obras em curso e 
projectar investimentos futu-
ros foi o objectivo da última 
jornada do roteiro Presidên-
cia de Proximidade, que le-
vou o presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Má-
rio Passos, a visitar a União 
de Freguesias de Avidos e 
Lagoa, na passada quinta-
-feira.

A primeira paragem foram 
as obras de requalificação 
do exterior do Centro Paro-
quial da Lagoa, projeto este 
que conta com um apoio fi-
nanceiro municipal na ordem 
dos 30 mil euros. O edil fa-
malicense também aprovei-
tou a sua deslocação à fre-
guesia para visitar o terreno 
onde o Parque de Lazer da 
Lagoa está a ser projetado.

Já em Avidos, o edil 
acompanhado do autarca 
António Gomes fez uma aná-
lise das obras de reconstru-
ção e ampliação do Salão 
Polivalente, que conta com 
um investimento municipal, 
para a sua 1.ª fase, no valor 
de 25.000 euros, e que tem 
sofrido alguns entraves.

Para além da análise dos 
projetos de índole edificada, 
Mário Passos averiguou, 
de igual modo, as neces-
sidades de reforço da rede 
rodoviária, bem como aces-
sibilidades, tendo a visita ao 
terreno culminado, uma vez 

mais, num encontro com a 
comunidade das freguesias, 
no auditório António Gomes, 
em Avidos. “Avidos e Lagoa 
são duas freguesias em cla-
ro desenvolvimento e com 
uma população dinâmica e 
motivada” refere Mário Pas-
sos a propósito.

De forma a dar resposta 
aos anseios demonstrados 
durante a conversa pública, 
focados nos transportes e 
em instalações condignas 
para o tecido associativo, 
Mário Passos reforça que 

“está em curso um forte in-
vestimento na melhoria da 
eficiência da rede de trans-
portes do concelho, por for-
ma a tornar-se acessível a 
todos os cidadãos” e infor-
mou que “estamos (Câmara 
e Junta) em negociações 
com parceiros locais, para 
garantir o reaproveitamento 
de infraestruturas existen-
tes, com o intuito de albergar 
associações e coletividades 
locais”.

Presidência de Proximidade 

Mário Passos avaliou obras em curso 
e projecta futuro em Avidos e Lagoa



Depois de um movimen-
to cívico impulsionado por 
ex-autarcas de freguesia, 
foram os eleitos do Partido 
Socialista (PS) à Assembleia 
de Freguesia a desencadear 
o processo de desagregação 
da União de Freguesias de 
Gondifelos, Cavalões e Outiz. 
No entanto, a solicitada ses-
são extraordinária com vista à 
votação da proposta continua 
sem ser convocada. À per-
plexidade dos proponentes 
o presidente da Assembleia, 
Carlos Carvalho, reage com 
o argumento de que as pro-
postas do PS se encontram 
incompletas, e sem reunir os 
requisitos legais necessários 
(incumprindo os artigos 5.º, 
6.º, 7.º e 10.º do Regime Ju-
rídico das Autarquias Locais), 
informações que garante que 
têm sido transmitidas aos 
proponentes em modo infor-
mal. De resto, afirma que “só 
na posse de uma proposta 
que cumpra todos estes re-
quisitos, pode o presidente 
da Assembleia de Freguesia, 
solicitar à Junta da União das 
Freguesias a emissão de pa-
recer obrigatório e marcar 
uma sessão Extraordinária, 
tendo como ponto único da 
ordem de trabalhos essa 
mesma proposta”. 

Em todo o caso, o eleito 
deixa claro que “tem mantido 
diálogo um aberto com todos 
os membros representati-
vos na assembleia, da qual 
também inclui os membros 
afectos ao Partido Socialista”, 
sendo que “ficou acordado 
em darmos uma resposta por 
escrito até dia 10 de junho, 
relativo ao documento datado 
de 30 de abril 2022, data esta 
que ainda não venceu”. 

Esclarece, entretanto, 
quanto à petição que data do 
final de fevereiro, mobilizada 
por ex-autarcas, que igual-
mente transmitiu a convicção 
de que “estamos de acordo 
em convocar uma discussão 
pública sobre este tema, no 
entanto acho importante que 
tenhamos informação sufi-
ciente para que possamos 
colocar este tema, primeiro 
em discussão pública visto 
ser um tema de elevada sen-
sibilidade deverá a população 
ser devidamente informada e 
clarificada, e só depois deve-
rá ser convocada uma assem-
bleia extraordinária para dis-
cussão e votação da mesma”. 

Carlos Carvalho assume 
que está a trabalhar para 
reunir informação de modo a 
que, dentro de dias, “possa-
mos comunicar à população 

uma data para levar este tema 
a discussão, de forma clara 
e transparente, para que os 
membros desta Assembleia 
possam colocar o seu sentido 
de voto de acordo com a von-
tade expressa pela popula-
ção, e o melhor para a União”.

Desagregação 
na agenda

Recorde-se que a primeira 
iniciativa no sentido de de-
cretar um desenho diferente 
da actual União de Fregue-
sias ocorreu a 22 de feverei-
ro, vertida para uma petição 
subscrita por ex-autarcas e 
cidadãos, a segunda a 28 de 
fevereiro pela mão dos eleitos 
do PS, da mesma forma que a 
última, datada de 30 de abril. 

A mais recente proposta, 
subscrita pelos três eleitos 
socialistas, data de 30 de abril 
deste ano. Nesta, solicita-se a 
marcação de uma sessão ex-
traordinária para apreciação 
da petição pública apresenta-
da a 2 de fevereiro, em que se 
apela a que seja “desencade-
ado o procedimento especial 
simplificado de desagregação 
e restabelecimento da anti-
ga freguesia de Gondifelos”, 
e para votação da proposta 
apresentada por um terço dos 
eleitos da Assembleia para 
que “se inicie o procedimento 
legal de desagregação da an-
tiga freguesia de Gondifelos e 
a manutenção em agregação 
de Cavalões e Outiz”.

De resto, a proposta so-
cialista surge em linha com 
aquela que já haviam apre-
sentado em 28 de fevereiro, 
na qual se propunha que Gon-
difelos fosse autonomizado, 
redesenhando-se a União de 
Freguesias apenas com Ca-
valões e Outiz. Solicitava-se 
ainda que fosse desencadea-
do o procedimento legal com 
vista à alteração administra-
tiva, que se tornou possível 
com a Lei n.º 39/2021, de 24 
de junho do ano passado, a 
qual cria um regime transi-
tório que permite a criação, 
modificação e extinção de au-
tarquias, alterando cenários 
criados com a apelidada re-
forma das freguesias, empre-
endida em 2013 numa altura 
em que Portugal estava sob 
intervenção da Troika.

Ex-autarcas unidos

Os primeiros a dar a cara 
pela causa de alteração do 
actual formato da União de 
Freguesias foram ex-autar-

cas, nomeadamente, Manuel 
Santos, Miguel Costa, Abílio 
Claro, Fernando Pinheiro, 
Adolfo Oliveira, Rui Afonso 

e António Silva. Separados 
por distintas convicções polí-
ticas, porque uns são do PS 
e outros do CSD, uniu-os a 

iniciativa de aproveitar o qua-
dro legal criado em 2021 pelo 
Governo de António Costa 
para redefinir as “fronteiras” 

de uma União de Freguesias 
que consideram contranatura. 
Reuniram 283 assinaturas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz poderá ter os dias contados

Autarcas e ex-autarcas pressionam desagregação, 
Assembleia promete data para “dentro de dias”
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Um grupo de alunos 
do Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Bran-
co (AECCB), em mais uma 
mobilidade Erasmus+, de-
senvolveu diversificadas 
atividades enquadradas nas 
temáticas da Promoção da 
inclusão social: participação 
e aprendizagem no sentido 
da capacitação e do fazer 
parte ativa da comunidade e, 
também, Autodeterminação: 
definição de Interesses e 
tomada de decisões corres-
pondentes a Perspectivas de 
Trabalho de alunos com Ne-
cessidades Específicas, em 
Belgrado, Sérvia, na Medical 
School „Belgrade“.

O encontro contou com 
alunos do AECCB, da Schule 
am Bienwaldring, Berlin, Ale-
manha e da referida escola 
Sérvia.

Nos cinco dias de traba-
lho houve uma elevada coo-
peração e interação em que 
o desenvolvimento da com-
ponente social, línguística e 
multicultural esteve presente: 
nos workshops, nas visitas e 
nas aulas frequentadas.

Como este projeto teve 
destaque ao longo destes 

últimos três anos, na compo-
nente inclusiva, fomos rece-
bidos pelo representante do 
Ministério da Educação da 
Sérvia e pelos representan-
tes da UNICEF em Belgrado. 
Deste encontro emergiu a 
possibilidade de outros pro-
jetos e, sobretudo de multipli-
car, por simbiose, atividades 
de caráter inclusivo entre os 
países presentes.

Relevamos a oportunida-
de de estar e participar nos 
principais Espaços Públicos 
de referência Internacional: 
Templo de Saint Sava, maior 
templo ortodoxo da Euro-
pa, Livraria National, Museu 
&quot; Nikola Tesla&quot;, 

Kalemegdan (ponto de cen-
tral da história e cutura de 
Belgrado), Jardim Botânico, 
Maior livraria de apoio a pes-
soas cegas, em Jevrejska 
Street, onde se situa o me-
lhor espaço de massagens 
da cidade. O jantar de gala 
encerrou estas mobilidades, 
no qual foram entregues os 
certificados de participação 
envoltos em músicas e gas-
tronomia tradicional.

A equipa portuguesa, 
para além da dinâmica da 
coordenação do projeto, re-
presentou o AECCB e dei-
xou entre todos a muito por-
tuguesa palavra “saudade”. 

AECCB em mobilidade Erasmus +

Projecto “Sim, nós podemos: 
Acima e Além” foi a Belgrado

A PASEC marcou presen-
ça de 27 de maio e 5 de ju-
nho, no Origins 2022, projeto 
internacional cultural desen-
volvido pela PASEC que visa 
conhecer, partilhar e ajudar 
a preservar Territórios Patri-
mónio da Humanidade em 
países em desenvolvimento 
ou que estiveram envolvidos 
em conflitos armados. Foram 
feitas dezenas de contactos 
locais, visitados quatro pa-
íses, viajados mais de sete 
mil quilómetros, e apresenta-
do Origins 2023 que em prin-
cípio regressará a território 
asiático.

Este ano o Origins teve 
lugar na zona dos Balcãs e 
teve como pano de fundo a 
Guerra dos Balcãs que teve 
lugar entre 1991 e 1999. A 
missão cultural começou na 
Croácia, mas passou ainda 
pela Eslovénia, Montenegro 
e Bósnia Herzegovina. 

O primeiro dia de contac-
tos foi em Zagreb, capital da 
Croácia. Entre outras, foram 
conhecidas consequência do 
terramoto de 2020. A cidade 
continua em plena recons-
trução. Depois a missão evo-
luiu para a Eslovénia e pas-
sou pela capital Ljubljana, 
Bled e teve o seu ponto alto 

na visita às grutas Patrimó-
nio Natural da Humanidade, 
as grutas de Postojna. Este 
foi o primeiro que sete locais 
Património da Humanidade, 
que estavam no epicentro da 
missão cultural.

Os terceiro e quarto dias 
foram passados em visitas 
e contactos nas cidades 
Património da Humanidade 
de Trogir, Split e Dubrovnik. 
Teve particular importância a 
história de como Dubrovnik 
resistiu durante seis meses 
ao cerco das forças sérvias 
nos anos 90. A delegação 
pode conhecer na primeira 
pessoa mutas das histórias 
de terror e como todo o pro-
cesso de reconstrução da 
cidade foi efetuado. Mais 

recentemente este foi o ce-
nário da série “Guerra dos 
Tronos”.

Entretanto a delegação 
pode conhecer a cidade de 
Kotor no Montenegro e o 
Fiorde de Kotor. De volta a 
Croácia, a delegação da PA-
SEC foi até à Bósnia conhe-
cer a cidade de Mostar, que 
passados trinta anos apre-
senta ainda todas as marcas 
da Guerra dos Balcãs. 

Os últimos encontros e 
sessões de trabalho do Ori-
gins 2022 tiveram lugar no 
Parque Nacional de Pletvice, 
na Croácia, Património Mun-
dial Natural da Humanidade, 
considerado um dos cená-
rios mais idílicos do mundo.

 

PASEC esteve em missão 
cultural nos Balcãs
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Rotary promoveu 
concerto solidário

O Rotary Club de Famalicão organizou o seu VIII Con-
certo Solidário, no Auditório do Centro de Estudos Cami-
lianos, no passado domingo. O evento foi abrilhantado 
pelo Coro de Pais e Amigos da ArtEduca - Conservatório 
de Música de Famalicão, acompanhados ao piano por An-
dré Silvestre. O público, que encheu por completo o anfite-
atro, gerando uma receita que reverteu a favor da iniciativa 
“Mulheres Com Vida” do Centro Hospitalar do Médio Ave.

Quem percorrer a via ci-
clopedonal Famalicão/Póvoa 
desde o desvio para o Par-
que da Formiga no Louro até 
à freguesia de Gondifelos, 
até ao dia 3 de julho, pode-
rá contemplar apontamentos 
artísticos, bem como usufruir 
de uma ‘cicloficina’ com es-
tacionamento para bicicletas 
e um espaço para pequenas 
manutenções. A intervenção 
ficou a cargo da 4iS – Plata-
forma de Inovação Social, no 
âmbito da ação «Laboratório 
Cívico de Inovação Cultural 
do projeto municipal Há Cul-
tura – Cultura Para Todos, e 
envolveu a comunidade das 
freguesias de Gondifelos, 
Cavalões, Outiz e Louro,

A caminhada inaugural 
das instalações artísticas 
aconteceu no passado do-
mingo, dia 6, e envolveu 
próximo de meia centena de 
cidadãos locais, que percor-
reram parte do troço recém-
-embelezado, envolvendo 
paragens performativas.

Os caminhantes arran-
caram na Rua Pedra Fita, 
em Cavalões, junto ao sinal 
«Sinfonia dos Perus», local 
onde, entre outras canções, 
se ouviu os meninos e me-
ninas do 3.º e 4.º anos de 

Gondifelos e Cavalões, sob 
orientação da Prof. Rosa 
Dias, do Agrupamento de 
Escolas de Gondifelos, can-
tarolar “Este peru é bom can-
tor. É bom cantor, tem boa 
voz.”, tendo os ditos bichos 
retribuído com os seus ‘glu 
glu glus’, para entusiasmo 
dos presentes.

Já a segunda paragem, 
envolveu o contador de his-
tórias, Malaquias, que, sob 
a sombra das árvores, no 
«Apeadeiro de Histórias», 
apresentou contos prove-
nientes de “objetos mágicos, 
maiores por dentro do que 
por fora”, referindo-se aos 
livros que o acompanhavam 
e que abordou de forma in-
terativa.

A terceira, e última para-
gem, foi na «Oficina da Via», 
uma ‘cicloficina’ instalada 
debaixo do viaduto da rua 
Primeiro de Maio, rebatizado 
de «Viaduto dos Falcões» 
por existir um ninho da espé-
cie no local.

Todas as instalações ar-
tísticas colocadas no per-
curso de, aproximadamente, 
quatro quilómetros, foram 
desenvolvidas em parceria 
com a população, através 
de oficinas comunitárias de 

cocriação com o Coletivo 
Warehouse, parceiro da 4iS, 
nos dias 1 e 2 de junho na 
Junta de Freguesia de Cava-
lões e 3 e 4 de junho na via 
ciclopedonal. Aconteceram 

em resultado de sessões 
de mapeamento emocional 
com cidadãos das fregue-
sias abrangidas, durante o 
mês de maio, nas quais os 
habitantes deram o seu con-

tributo para a elaboração da 
sinalética e apontamentos 
artísticos.

As ações comunitárias in-
seridas no Há Cultura – Cul-
tura Para Todos são promo-

vidas pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão, tratan-
do-se de um projeto munici-
pal cofinanciado pelo Norte 
2020, através do Fundo So-
cial Europeu (FSE). 

Mais de uma dezena de instalações artísticas 
vão ligar Louro a Gondifelos pela ciclovia



A Associação de Artes 
Marciais de Vila Nova de Fa-
malicão fez-se representar 
por quatro atletas no Torneio 
Ibérico FightExtrem, que de-
correu em Badajoz, Espa-
nha, no passado sábado. 

Estiveram em prova o 
atleta Rúben Amorim pela 
primeira vez, na modalida-
de de K1, e as atletas, Inês 
Oliveira e Isabel Oliveira na 
modalidade de Low-kick.

“Ambos os atletas desem-
penharam um trabalho de 
grande qualidade e com uma 
enorme atitude, não obstan-
te a vitória ter sorrido aos 
seus adversários.”, descreve 
a associação famalicense, 
que sublinha o “excelente 
trabalho” dos seus atletas, e 
que permite antever “um fu-
turo promissor, dado serem 
bastante jovens e com uma 
enorme margem de progres-

são”.
No penúltimo combate da 

noite deste torneio, tivemos 
o atleta Miguel Leitão que, 
pela primeira vez, combateu 
na classe de profissionais 
(combate de três rounds de 
três minutos sem proteções) 
frente ao atleta Espanhol 
Ibai Ruiz, combate esse 

muito equilibrado e de gran-
de intensidade que levou o 
publico presente ao rubro, 
mas onde o Miguel Leitão 
conseguiu impor a sua téc-
nica dominando os 3 rounds, 
resultando na conquista do 
cinturão em disputa da FI-
GHTEXTREM productions, 
homologado pela Federação 

Espanhola de Kickboxing e 
Muay Thai. 

Estes atletas tiveram o 
acompanhamento e orienta-
ção do Mestre Carlos Sá e 
o Instrutor Manuel Campos 
das Academias de Cavalões 
e Ribeirão, que representa-
ram esta Associação sedia-
da em Vila Nova de Famali-
cão.

O evento finalizou com a 
disputa do título Interconti-
nental da Federação Mundial 
WAKO PRO na modalidade 
de K1, colocando frente a 
frente o atleta Português Tia-
go Santos do Sporting Club 
de Portugal e o atleta Marro-
quino Anass Ahmidouch, em 
cinco assaltos de grande in-
tensidade, mas onde o atleta 
Português conseguiu domi-
nar grande parte do comba-
te acabando por ganhar por 
unanimidade de juízes.
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PSP deteve suspeito de violência doméstica
A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, esta segun-

da-feira, um homem de 42 anos de idade por suspeitas de 
violência doméstica.

Em comunicado, o Comando Distrital descreve que a po-
lícia “teve conhecimento da ocorrência de uma situação de 
violência doméstica”, sendo que numa deslocação ao local 
verificou que o indivíduo “havia agredido a sua companhei-
ra”. Foi detido e presente ao Tribunal Judicial de Vila Nova 
de Famalicão.

A estreia do espetáculo 
“Aberto 24 Horas”, que es-
tava agendada para 9, 10 e 
11 de junho, às 21h30, passa  
a decorrer nos dias 11 e 12 
de junho, sábado e domingo, 
às 21h30 e 17h00, respetiva-
mente. O adiamento ocorre 
por motivos de saúde, se-
gundo informa em nota de 
imprensa a Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão.

Aberto 24 Horas é uma 
Coprodução do Ensemble-
-Sociedade de Actores com 
a Casa das Artes de Famali-
cão, com texto de Jacinto Lu-
cas Pires, numa encenação 
de Jorge Pinto.

Os espetadores que já 
adquiriram o seu ingresso 
devem contactar a bilheteira 
da Casa das Artes e optar 
pela solução que lhes seja 
mais conveniente.

Horácio pede moedas 
para a jukebox e depois ten-
ta enganar a máquina para 
ficar com elas. É ele o nar-
rador da história, mas estão 

sempre a interrompê-lo. É 
assim a vida, e o bar Aber-
to 24 Horas — um lugar de 
noite contínua — é mais ou 
menos o mundo inteiro. A 
dona do bar serve ao balcão 
e tem interesses nas duas 
margens sexuais. O senhor 
“divorciado” é casadíssimo, 
rico e cumpridor. O galã do 
snooker é inseguro como 
uma rapariguinha tímida. Já 
o musculado das cervejas é 
um economista, revolucioná-
rio, a quem a noiva deu com 
os pés. Quando a mulher-
-bomba aparece, o pequeno 
mundo daquele lugar come-
ça a tremer, a tremer.

Haverá confusões amo-
rosas e assim, haverá o dra-
ma do dinheiro e a luta de 
classes, haverá fantasmas 
e visões de tipo espiritual. 
Uma história atravessada de 
canções e gestos estranha-
mente inocentes — como a 
nossa. 

Os noticiários enchem-se 
todos os dias de catástrofes 

e intrigas, mas talvez o es-
sencial da vida aconteça de 
noite, no escuro, em segre-

do. Em lugares como o deste 
mundo: Aberto 24 Horas.

Espetáculo “Aberto 24 Horas” adiado 
para 11 e 12 de junho

Prova realizou-se no passado sábado em Badajoz, Espanha

Famalicenses no Torneio Ibérico 
FightExtrem
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Oliveira Sta. Maria 
acolhe 1.ª etapa 
do 32.º Grande Prémio 
do Minho em Ciclismo

A Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria promove, 
já esta sexta-feira, dia 10 de junho, a 1ª. etapa do 32º. 
Grande Prémio do Minho em Ciclismo, que terá como 
ponto de partida e chegada a Avenida do Mosteiro, desta 
freguesia.

Eduardo Oliveira, que se 
estreou como deputado do 
PS à Assembleia da Repú-
blica na presente legislatura, 
garante “ter dado “o máximo 
pelo concelho de Vila Nova 
de Famalicão, pelo distrito 
de Braga e pelo país” com 
um total de seis interpela-
ções a outros tantos minis-
tros do Governo de António 
Costa.

Em nota de imprensa, o 
deputado socialista presta 
contas e adianta que se di-
rigiu à ministra de Estado 
e da Presidência, Mariana 
Vieira da Silva, ao ministro 
das Infraestruturas e Habi-
tação, Pedro Nuno Santos, 
à ministra do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança So-
cial, Ana Mendes Godinho, 
ao ministro da Administração 
Interna, José Luís Carneiro, 
à ministra da Saúde, Mar-
ta Temido, e à ministra da 
Justiça, Catarina Sarmento 
e Castro, levando ao Par-
lamento “vários temas que 
preocupam os famalicenses 
e a região, designadamente 
ao nível das acessibilidades 
(variante poente à estrada 
nacional 14), da economia 
(apoios a pequenas, médias 

e microempresas no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência), da justiça (no-
vas valências no Tribunal de 
Famalicão), da segurança 
(obras no quartel da PSP 
de Famalicão), da solidarie-
dade social (apoios para os 
cuidadores informais), entre 
outros”.

O deputado frisa que “é 
uma honra estar do lado cer-
to da história”, satisfeito com 
a aprovação do documento, 
e considera que a escolha do 
PS para governar é um voto 
de confiança. “Uma con-
fiança reforçada com uma 
maioria absoluta, que para 
nós significa uma maioria 

para governar em diálogo 
permanente com os partidos 
democráticos e os portugue-
ses”, destacou o deputado 
eleito pelo círculo eleitoral de 
Braga.

Eduardo Oliveira salienta 
que o Orçamento de Estado 
agora aprovado é dirigido à 
classe média, centrado nos 
jovens, amigo do investimen-
to e ajustado à nova conjun-
tura internacional. “Temos a 
confiança do povo. E é assim 
que vamos continuar a avan-
çar”, destaca.

Entretanto, Eduardo Oli-
veira completou já um mês  
da entrada em funcionamen-
to do gabinete que cirou para 

atendimento a pessoas e ins-
tituições, na sede do Partido 
Socialista de Vila Nova de 
Famalicão.

“O balanço é extrema-
mente positivo. Recebi 20 
cidadãos neste primeiro mês 
de atividade do gabinete, o 
que demonstra que as pes-
soas querem ser ouvidas e 
aconselhadas e valorizam 
este trabalho político de pro-
ximidade”, afirma.

Assuntos relacionados 
com as migrações, juntas 
de freguesia, unidades de 
saúde ou a defesa do patri-
mónio (no caso, a ponte de 
Lagoncinha, em Lousado), 
estiveram na agenda das 
audiências do deputado com 
cidadãos e instituições.

As audiências do depu-
tado famalicense, que co-
meçaram no dia 2 de maio, 
decorrem à segunda-feira, 
entre as 9h00 e as 12h00, na 
sede do Partido Socialista 
de Vila Nova de Famalicão, 
na Rua de S. João de Deus, 
mediante marcação prévia, 
através do email eduardo.oli-
veira@ps.parlamento.pt.

Deputado do PS  no Parlamento garante 
que deu “o máximo pelo concelho”
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 =EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO=
--- CERTIFICO para efeitos de publicação, que, por escritura de justificação para reatamento de trato sucessivo, 
outorgada hoje, e iniciada a folhas cento e trinta e oito, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número UM-L, 
deste Cartório Notarial em que foram outorgantes:----------------------------------------------------------------------------	
a) AIRES DE AZEVEDO COSTA, NIF 147 566 762 por si e na qualidade de procurador em representação da sua 
mulher MARIA DE LURDES DE AZEVEDO MAIA DOS SANTOS COSTA, NIF 162 937 024, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão e ela da 
freguesia de touguinha, concelho de Vila do Conde, residentes na Rua 5 de outubro, n.º 1334, freguesia de Fradelos, 
concelho de Vila Nova de Famalicão.-------------------------------------------------------------------------------------------	
---b) JOAQUIM DA SILVA AZEVEDO COSTA, NIF 100 616 178 e mulher MARIA ARLETE DA SILVA COUTO COS-
TA, NIF 155 608 550, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da dita freguesia de Fradelos 
e ela da freguesia de Vilar do Pinheiro, concelho de Vila do Conde, residentes na Via José Régio, n.º 1018, freguesia 
de Vilar do Pinheiro, concelho de Vila do Conde.------------------------------------------------------------------------------	
---d) JOSÉ DE AZEVEDO COSTA NIF 127 857 516 e mulher MARIA ANGELINA RAMOS DUARTE COSTA, NIF 
166 433 276 casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da dita freguesia de Fradelos e ela da 
freguesia de Mindelo, concelho de Vila do Conde, residentes na Rua 5 de outubro, n.º 1309, freguesia de Fradelos, 
concelho de Vila Nova de Famalicão.-------------------------------------------------------------------------------------------	 
---e) MARIA CÂNDIDA DE AZEVEDO COSTA E SILVA NIF 150 949 952 e marido ADOLFO GABRIEL RIBEIRO 
DE AZEVEDO E SILVA, NIF 144 851 636, casados na comunhão de adquiridos, naturais da referida freguesia de 
Fradelos, residentes na Rua Cristo Rei, n.º 30, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão.---------	
---Declararam os outorgantes AIRES DE AZEVEDO COSTA, JOAQUIM DA SILVA AZEVEDO COSTA, JOSÉ DE 
AZEVEDO COSTA e MARIA CÂNDIDA DE AZEVEDO COSTA E SILVA que são, com exclusão de outrem, donos e 
legítimos possuidores em comum e sem determinação de parte ou direito do prédio Rústico, denominado “Bouça da 
Cavada”, composto por campo e Bouça da cavada de terra lavradia com árvores de vinho, terra a mato, pinheiros, 
tapada por paredes e valos, sito em Monte Grande, na freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, com a área de quinze mil oitocentos e dez metros quadrados, a confrontar de norte com Caminho, de sul com 
Manuel António da Costa Azevedo e outro, de nascente com José Domingos de Azevedo e de poente com Manuel 
António da Costa Azevedo e outro, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão com o 
número três mil cento e noventa/Fradelos, com registo de aquisição a favor de Manuel Domingues Ferreira casa-
do com Joaquina Rosa da Costa, residentes em Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, pela apresentação 
número “um” do dia catorze de setembro de mil oitocentos e oitenta e nove, inscrito na respetiva matriz em nome da 
herança indivisa de Manuel de Azevedo Costa, sob o artigo 1709 (anteriormente omisso), com o valor patrimonial 
tributário e atribuído de cento e trinta euros e vinte e dois cêntimos.---------------------------------------------------	
---Que por volta do ano de mil novecentos e seis aqueles Manuel Domingos Ferreira e Joaquina Rosa da Costa, 
doaram o prédio em causa a Joaquim Augusto Ferreira da Costa e Francelina Rosa de Azevedo, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes em Fradelos por escritura que, apesar das minuciosas buscas efe-
tuadas, eles, outorgantes, não conseguiram obter, ignorando também qual o cartório que a lavrou, não tendo assim 
possibilidade de obter o respetivo título, para fins de registo.----------------------------------------------------------------	
---Que, por escritura celebrada na extinta secretaria Notarial de Vila Nova de Famalicão, no dia vinte e quatro de 
julho de mil novecentos e quarenta e sete, iniciada a folhas oitenta e um verso do respetivo livro de notas número 
trezentos e trinta e três-A, Manuel de Azevedo Costa, pai e sogro dos outorgantes, no estado de solteiro, maior, pos-
teriormente casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Maria das Dores da Silva Azevedo e atualmente 
falecido, adquiriu a nua propriedade do dito prédio por doação, em que foram doadores os referidos Joaquim Augus-
to Ferreira da Costa casado com Francelina Rosa de Azevedo, sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
na freguesia de Fradelos, deste concelho, que reservaram para si o usufruto, que se extinguiu por falecimento dos 
mesmos, tendo exercido a posse a partir de tal data e após o falecimento daquele, foi exercida, pelos seus únicos 
herdeiros, ora outorgantes.-------------------------------------------------------------------------------------------------------	
---Que se encontram impossibilitados de provar pelos meios extrajudiciais normais a invocada transmissão por doa-
ção a favor daqueles Joaquim Augusto Ferreira da Costa e Francelina Rosa de Azevedo, uma vez que desconhecem 
qual a data exata e o Cartório Notarial onde foi outorgada a correspondente escritura pública, não obstante as várias 
e minuciosas buscas efetuadas, pelo que se encontram igualmente impossibilitados de efetuar o reatamento do trato 
sucessivo a partir do referido titular inscrito Manuel Domingues Ferreira casado com Joaquina Rosa da Costa.-----	
---Está conforme o original na parte transcrita.-------------------------------------------------------------------------------
---Cartório Notarial em Vila Nova de Famalicão da Notária Carla Manuel Lavrador Martins Correia, aos vinte e seis 
de maio de dois mil e vinte e dois.------------------------------------------------------------------------------------------------
	

A Notária

Carla Manuel Lavrador Martins Correia
Conta n.º O Povo Famalicense, 8 de junho de 2022

Associação saiu à rua, 
no passado sábado

Famalicão 
em Transição 
coloca o tema 
da transição 
em cima da mesa

A Associação Famalicão em Transição promoveu, no pas-
sado sábado, uma tertúlia subirdinada ao tema “Território em 
Transição”, que contou com os contributos de Cândido Olivei-
ra e Nuno Travasso.

Tudo começou em frente à acrópole dos Paços do Con-
celho (Câmara Municipal), símbolo do poder local, com a 
questão: “como aumentar a participação e envolvimento de 
uma comunidade em que pouco mais de quatro cada dez fa-
malicenses exercem o seu dever/direito de voto?”. “O poder 
local exerce um serviço à população e como tal deverá ser 
construído para maximizar a participação das/os munícipes. 
De que forma isso é possível? Como podemos promover a 
negociação entre os interesses conflituantes? Por que razão 
estão as escolas gradeadas? Porque é que os espaços es-
colares, com os seus equipamentos desportivos, jardins e 
outros, não podem ser usados pela comunidade local aos 
fins de semana e nas férias escolares?”, foram outras das 
questões suscitadas.

Já no Parque da Juventude, Parque 1º de Maio, Rua Luís 
de Camões e Praça 9 de Abril, foi colocada a questão de 
“como dar vida a estes espaços”. Ainda, “como podemos adi-
cionar valor e juntar outros públicos nestes lugares? Porque 
não cortamos o trânsito nos arruamentos junto às escolas, 
promovendo a segurança (sem automóveis não há acidentes 
rodoviários) e um estilo de vida ativo e saudável?”, tal como 
“será que a arte pública faz parte do desenho da cidade? A 
arte ter-se-á institucionalizado, por boas intenções, mas ti-
rando o protagonismo à sociedade civil? Porque é que a Rua 
Direita e a Casa da Cultura, que nos anos 80/90 foram um 
espaço de grande dinamismo cultural, hoje perdeu essa fun-
ção?”.

No Parque D.ª Maria II e áreas adjacentes, que voltam a 
encher-se de vida, a associação considera que restam “pou-
cas dúvidas sobre as desvantagens de um espaço livre de 
automóveis no centro da cidade”. No entanto, acrescenta: 
“não estaremos a centralizar os investimentos que qualificam 
o espaço público numa área muito circunscrita do concelho e 
mesmo da cidade? Não teremos um excesso de mineraliza-
ção e consequente impermeabilização do solo do centro da 
cidade? A opção por esplanadas fechadas, não resulta numa 
apropriação indevida do espaço, cortando a sua fluidez?”.

Cândido Oliveira partilhou e resumiu de forma simples  
aqueles que são os cinco pilares em que a democracia local 
deve assentar: informar, debater, deliberar, executar e ava-
liar. “Estará a sociedade famalicense e as suas instituições 
preparadas e empenhadas em cumprir e fazer cumprir estes 
pressupostos do exercício da democracia local?”, questiona 
a associação, que espera ter dado um contributo ara uma 
sociedade mais exigente.
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São quase duas mil as 
crianças de escolas e insti-
tuições do concelho que não 
querem faltar ao regresso 
das Antoninas. Cumpre-se 
a tradição de serem elas a 
definir o compasso das fes-
tas, com as Marchas Infan-
tis, dando corpo ao primeiro 
grande evento do programa.

Desafiadas a seguir o 
tema “Santo António e o 
Ambiente”, elas começam a 
colorir as ruas da cidade a 
partir das 14h30 da próxima 
quinta-feira, demarcando-se 
da sexta-feira, dia em que 
habitualmente desfilavam, 
por se tratar de um feriado 
(10 de Junho, Dia de Ca-
mões, de Portugal e das Co-
munidades).

Indo de encontro ao per-
curso que já tem sido o dos 
últimos anos, as Marchas 
Infantis de Famalicão partem 
da Avenida 25 de Abril para 
percorrer a Rua Adriano Pin-

to Basto, Rua de Santo An-
tónio, Praça 9 de Abril, Rua 
Júlio Araújo, regressando à 
Avenida 25 de Abril e termi-
nando no Parque 1.º de Maio, 
onde se dará a apresentação 
final para o júri.

Em disputa estão os pré-
mios de “Melhor Guarda-
-Roupa e Arcos”, no valor 
de 300 euros, “Melhor Mar-
cha”, no valor de 200 euros 

e o prémio “Grande Vence-
dor das Marchas Antoninas 
Infantis”, no valor de 500 
euros. Para além destes há 
prémios de participação para 
todas as escolas e institui-
ções aderentes ao desafio 
lançado pelo município.

Na última edição das 
Marchas Infantis, o Grande 
Vencedor foi a instituição 
Sol Nascente, de Ribeirão, 

o prémio de Melhor Marcha 
foi para a Escola Básica de 
Quintas (Arnoso), e o Me-
lhor Guarda-Roupa e Arcos 
igualmente atribuído á Sol 
Nascente.

Nas Marchas deste ano 
participam o ACB Jardim 
Infância e ATL; Associação 
Gerações; Associação de 
Moradores das Lameiras; 
ATA - Associação Trabalha-
dores da ACO; Centro Social 
e Cultural Dr. Nuno Simões; 
Centro Escolar Luís de Ca-
mões; Centro Social da Pa-
róquia de Landim; Centro 
Social de Calendário; Centro 
Social de Educação - Sol 
Nascente; Colégio Talvai-
zinho; Creche e Jardim de 
Infância D. Elzira Cupertino 
Miranda; Creche Guia; En-
genho; Infantário da Casa do 
Pessoal do Hospital Distrital 
de Vila Nova de Famalicão; 
Mais Plural; Associação de 
Pais da EB/JI de Avidos e 

Lagoa; Creche e Jardim de 
Infância da Nossa Senhora 
da Lapa da Santa Casa da 
Misericórdia de Famalicão; 
Instituto S. José; Infantário 

Júlio Brandão; Jardim de In-
fância de Eiral; Escola Bási-
ca de Quintão; Escola Bási-
ca de Valdossos.

Desfile acontece esta quinta-feira, dia 9 de junho, a partir das 14h30 
e o tema é “Santo António e o Ambiente”

Quase 2 mil crianças dão corpo às Marchas Infantis

Programa - 9 de JunhoPrograma - 9 de Junho

10h00 - Inauguração da Exposição das Cascatas a 
Santo António/Cascatas Antoninas - Praça 9 de Abril
Participantes: ACV, Associação Cultural de Vermoim; 
AFPAD, Associação Famalicense de Prevenção e Apoio 
á Deficiência (V. N. Famalicão); Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco; Agrupamento de Escolas de 
Pedome; Agrupamento de Escolas de Ribeirão; 
Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado; 
Associação Cultural e Desportiva de S. Martinho de 
Brufe; Associação de Pais e Encarregados de Educação 
da EB Valdossos (Fradelos); Associação de Tocadores e 
Cantadores ao Desafio Famalicense; ADC, 
Associação Desportiva e Cultural de Arnoso Santa 
Eulália; BNV Associação Cultural e Social Pasteleiras 
de Vermoim; CNE Agrupamento n.º 441 de Castelões; 
GRECULEME, Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe; 
Grupo Infantil e Juvenil de Danças e Cantares de Joane; 
Grupo Infantil e Juvenil Santiago de Gavião; Rancho 
Folclórico Flor do Monte (Carreira); Rancho Folclórico da 
Associação Cultural de Gondifelos; Rancho Folclórico 
Santa Marinha de Lousado.

10h00 Inauguração da Exposição 
“Antoninas vão à Escola” - Praça 9 de Abril

11h00 Workshop “Estatuetas de Santo António” - 
Praça 9 de Abril

21h00 Concertos musicais - 
Praceta Cupertino de Miranda (Praça Dona Maria II)
- Zezé Fernandes – “30 já cá cantam”
- Alvorada Musical
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Programa - 10 de JunhoPrograma - 10 de Junho
09h00 Primavera Desportiva 2022 - Campo de Jogos 
do Operário Futebol Clube

09h30 15.ª Caminhada Camiliana “Famalicão a Seide”
Percurso | Praceta Cupertino de Miranda

15h00 - 8º “Tocá Bombar”
Participantes: Os Delaenses, Associação Cultural 
e Musical (Delães); Grupo de Zés P’reiras Unidos da 
Paródia (Amarante); Bomboémia (Grupo de Bombos 
da Universidade do Minho – Braga); CNE AGRUP. 124 
Lousado; Grupo de Bombos de Santa Maria de Jazente; 
Os Divertidos, Grupo de Zés P’reiras (Delães)
Percurso: Rua Manuel Pinto de Sousa, Rua Adriano 
Pinto Basto; Alameda D. Maria II; Rua Lourenço da Silva 
Oliveira, Rotunda D. Sancho I. (animação livre de praças 
da cidade após o desfile).

Uma manga de água gi-
gante é o novo atractivo da 
Descida Mais Louca de Fa-
malicão, que regressa ao 
programa das Festas Antoni-
nas para uma sétima edição, 
prometendo ser ainda mais 
arrojada.

O evento, organizado pela 
ARCA – Associação Recrea-
tiva e Cultural de Antas, está 
agendado para o dia 10, a 
partir das 15, como sempre 
na Alameda Caminhos de 
Santiago.

De acordo com Ricar-
do Nuno, da organização, a 
novidade apresentada, uma 
“water slide zone”, trata-se 
de uma manga gigante com 
água, que pode ser usufru-
ída pelos pilotos e pelo pú-
blico. Para os pilotos há um 
aliciante extra, uma vez que 
estará em disputa do “Fato 
de Banho Mais Louco”. A 
manga inicia-se na rua João 
de Deus, e estende-se até 
às imediações da nova igre-
ja de Antas. Ricardo Nuno 

adianta que esta era uma 
ambição que já tinham há 
alguns anos, mas que não 
sabiam bem como executar, 
mas que este ano finalmente 
se concretiza.

Para a Descida Mais Lou-
ca há no momento 17 inscri-
tos, sendo que o limite fica à 
proximidade dos 20, um nú-
mero que agrada à organiza-
ção, não só pela consciência 
do tempo e do investimento 
necessários para aderir a 
um desafio como este que a 
Descida Mais Louca propõe.

Evento angaria 
fundos para a Liga 
Portuguesa Contra 
o Cancro

Como vem sendo hábito, 
a iniciativa tem uma verten-
te solidária, fazendo reverter 
este ano fundos para a dele-
gação norte da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro. Ri-

cardo Nuno adianta que esta 
é função que a ARCA encara 
com naturalidade, por consi-
derar que a sua missão não 
se deve restringir à cultura e 
de recreação. As verbas se-
rão angariadas com a venda 
de fitas, com o custo de um 
euro.

Para o presidente da Jun-
ta de Antas, Manuel Alves, “é 
um orgulho” ser o centro de 
uma iniciativa que atrai mi-
lhares de pessoas à fregue-

sia, dinamizando-a social e 
economicamente.

O evento conta com o 
apoio também da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. Teve um interreg-
no de dois anos, tal como a 
grande maioria dos eventos 
de massas, por força da pan-
demia de Covid-19.

Evento realiza-se na próxima sexta-feira a partir das 15h00 
na Alameda Caminhos de Santiago

Descida Mais Louca parte para 
a 7.ª edição com novo atractivo: 
uma manga de água gigante



24 O POVO FAMALICENSE 8 de Junho de 2022

Programa - 10 de JunhoPrograma - 10 de Junho

Festival de Folclore - após o Desfile Etnográfico
Palcos da exibição etnográfica
Palco 1 – Praça D. Maria II (topo sul): Rancho Folclórico 
de Oliveira Santa Maria; Grupo Folclórico Santa Leocádia 
de Fradelos; Grupo Folclórico Danças e Cantares de Jo-
ane; Grupo Folclórico de Nine; Rancho Folclórico de São 
Julião de Calendário. Palco 2 - Praça - Mercado Municipal: 
Rancho Etnográfico de Ribeirão; Rancho Folclórico Divino 
Salvador de Delães; Rancho Folclórico Santa Marinha de 
Mogege; Grupo Etnográfico de S. Tiago da Cruz; Rancho 
Folclórico São Miguel-o-Anjo (Calendário). Palco 3 – Pra-
ça 9 de Abril: Grupo Infantil e Juvenil Santiago de Gavião; 
Rancho Folclórico S. Pedro de Bairro; Rancho Folclórico 
Flor do Monte (Carreira); Grupo Etnográfico Rusga de Joa-
ne; Rancho Folclórico da Casa do Povo de Calendário.

21h00 Concertos - Praceta Cupertino de Miranda 
(Praça D. Maria II)
– Nunno Portugal
– Os Pêgas

O Desfile Etnográfico é 
um dos grandes eventos das 
Festas Antoninas, envolven-
do sempre centenas de par-
ticipantes dos ranchos e gru-
pos folclóricos do concelho, 
que são expressão da tradi-
ção etnográfica do concelho 
de Vila Nova de Famalicão.

Este ano o desfile conta 
com um total de 16 distin-
tos grupos. São eles: Gru-
po Etnográfico de S. Tiago 
da Cruz; Grupo Etnográfico 
Rusga de Joane; Grupo Fol-
clórico Danças e Cantares de 
Joane; Grupo Folclórico de 
Nine; Grupo Folclórico Santa 
Leocádia de Fradelos; Grupo 
Infantil e Juvenil Santiago de 
Gavião; Rancho Etnográfico 
de Ribeirão; Rancho Folcló-

rico da Associação Cultural 
e Desportiva S. Martinho de 
Brufe; Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Calendá-
rio; Rancho Folclórico de Oli-
veira Santa Maria; Rancho 

Folclórico de São Julião de 
Calendário; Rancho Folcló-
rico Divino Salvador de De-
lães; Rancho Folclórico Flor 
do Monte (Carreira); Rancho 
Folclórico S. Pedro de Bair-

ro; Rancho Folclórico Santa 
Marinha de Mogege; e Ran-
cho Folclórico São Miguel-o-
-Anjo (Calendário).

O evento realiza-se este 
ano a 10 de junho, próxima 
sexta-feira, com saída às 
16h00 da Rua Manuel Pin-
to de Sousa, seguindo pela 
Rua Adriano Pinto Basto, 
Alameda D. Maria II, Rua 
Lourenço da Silva Oliveira e 
Rotunda D. Sancho I, local 
onde termina.

Ao desfile segue-se o 
Festival de Folclore, que de-
corre segundo o programa 
anexos, em três distintos pal-
cos: topo sul da Praça Dona 
Maria II, Praça-Mercado Mu-
nicipal e Praça 9 de Abril.

Sai da Rua Manuel Pinto de Sousa, às 16h00 do dia 10 
de Junho

Desfile Etnográfico com 16 grupos 
e ranchos folclóricos

Evento surgiu em 1990, por altura do primeiro centenário Evento surgiu em 1990, por altura do primeiro centenário 
da morte de Camilo Castelo Brancoda morte de Camilo Castelo Branco

Os dados históricos existentes permitem concluir que o evento surgiu no programa das Festas Antoninas pela primeira 
vez no ano de 1990, então designado de Cortejo Histórico e Etnográfico. A data da sua inclusão programática coincidia 
com as comemorações do primeiro centenário da morte de Camilo Castelo Branco, sendo constituído por diversos carros 
alegóricos que prestavam homenagem ao vulto da literatura nacional. Ao longo dos anos sofreu diversas mutações, quer 
ao nível da designação, quer da composição. Atualmente, o programa contempla um desfile etnográfico e alegórico, retra-
tando diversos quadros ligados aos usos e costumes famalicenses.
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Programa - 11 de JunhoPrograma - 11 de Junho
08h30 29º Raid Antoninas 2022
Local: Parque de Estacionamento – Topo Sul do Estádio 
Municipal (Rua de S.Julião)

09h00 Taça de Portugal de Alex Ryu Jitsu “Open”
Local: Pavilhão Municipal das Lameiras

14h30 - 3.º Encontro de 
Tocadores de Cavaquinho
Local: Praça D. Maria II (topo 
sul)
Participantes: Grupo de 
Cavaquinhos Liberdade F.C.; 
Grupo de Cavaquinhos do Ou-
teiro; • Grupo de Cavaquinhos 
do Porto; • Grupo de Cavaqui-
nhos Merelim S. Pedro; Grupo 
de Cavaquinhos de S. Félix da 
Marinha; Grupo de Cavaquinhos de Soutelo Vila Verde.

21h00 Concertos 
Local: Praceta Cupertino de Miranda (Praça D. Maria)
– Jess
– Retimbrar

00h às 4h Toninho’s
DJ’s convidados: Cubita; Overule & Landu Bi; Diogo 
Fonseca; Assis Martin

O programa das Festas 
Antoninas tem em destaque, 
para o dia 11 de junho, sába-
do, o regresso do arraial dos 
Toninhos.

O regresso do formato, 
abandonado já na última edi-
ção das festas devido a pro-
blemas de segurança, acon-
tece depois de repensado, 
como sublinhou o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Má-
rio Passos, no rescaldo da 
apresentação do programa 
em reunião pública do exe-
cutivo municipal. O edil fala 
de “um layout completamen-

te diferente” para defender 
que a nova arquitectura, des-

de logo na circunscrição a 
um dia e um perímetro mais 

alargado, tem condições de 
suplantar as reservas do 
passado, que levaram a um 
parecer negativo da PSP.O 
arraial, que procura chamar 
os mais jovens para a maior 
romaria do concelho, traz 
nomes como Cubita, Overu-
le & Landu Bi, Diogo Fonse-
ca e Assis Martim como dj’s 
convidados. Actuam na Pra-
ceta Cupertino de Miranda, 
na Praça Dona Maria II, e a 
entrada é livre.

Entre as 00h00 e as 04h00 

Arraial Toninhos de volta 
às Festas com novo formato

Desporto marca presença nas AntoninasDesporto marca presença nas Antoninas

O Grande Prémio de Atletismo Bernardino Machado realiza-se na 
manhã do dia 12 de junho (10h00) e divide-se em dois segmentos: uma 
corrida de dez quilómetros e uma caminhada de seis. 

As inscrições já decorrem online em www.famalicaodesportivo.pt e 
www.aabraga.pt e são gratuitas até ao dia 9 de junho. Podem também 

ser efetuadas presencialmente até ao dia 8, nas piscinas municipais, na 
Casa da Cultura e no Gabinete do Famalicão em Forma. Às inscrições 
de última hora é aplicada uma taxa de cinco euros. 

Destaque ainda para o 29.º Raid Antoninas e a Taça de Portugal 
de Alex Ryu Jitsu, no dia 11, a Prova Columbófila das Antoninas, no dia 
12, e as Antoninas Cup na Academia do Futebol Clube de Famalicão, no 

feriado de 13 de junho.  
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Reservadas, como sem-
pre, na agenda das Festas 
Antoninas para a noite de 12 
de junho, as Marchas estão 
de volta às ruas para aquele 
que é ponto alto do progra-
ma.

A azáfama do fabrico de 
trajes, arcos, composição 
musical e ensaios há muito 
que começaram, envolven-
do milhares de pessoas. Ao 
todo são sete as marchas 
participantes, nomeadamen-
te, a ARCA - Associação Re-
creativa e Cultural de Antas; 
a União de Freguesias de 
Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz; a Associação Cultural e 
Desportiva de São Martinho 
de Brufe; a Casa do Povo 
de Ruivães; a Associação 
Recreativa e Cultural Flor do 
Monte – Carreira; a Asso-
ciação Cultural e Recreativa 
São Pedro Riba de Ave e a 
LACS – Associação Cultural 
São Salvador da Lagoa. 

O tema que terão que se-
guir este ano é “Jornais de 
Vila Nova”.

O desfile começa pelas 
21h30 da Avenida de França, 
junto ao Pavilhão Municipal, 

seguindo depois pela Rotun-
da D. Sancho I, Alameda D. 
Maria II, Rua Adriano Pinto 
Basto, Praça Álvaro Mar-

ques, Rua Manuel Pinto de 
Sousa, terminando nos Pa-
ços do Concelho, onde esta-
rá montando um palco desti-

nado à exibição de cada uma 
das participantes.

A última edição, recorde-
-se, foi já em 2019, um inter-
valo imposto pela pandemia 
de Covid-19. A grande ven-
cedora do evento, então cen-
trado na figura de Júlio Bran-
dão, foi a ARCA. O enredo 
que propôs, constituída uma 
declaração de amor á cidade: 
“Vila Nova cidade-poema, és 
a estrela do Norte a brilhar, 
e agora tens como lema, 
este chão é o seu lugar”. A 
associação consagrava-se 
bicampeã, atendendo a que 
já em 2018 foi a protagonista 
principal das Marchas Anto-
ninas ao vencer o prémio de 
Mellhor Marcha. Conquistou 
ainda o prémio de Melhor 
Letra.

Os outros dois lugares do 
pódio foram divididos pela 
marcha da Associação Uni-
dos de Avidos, que venceu 
nas categorias “Melhor Guar-
da-Roupa”, “Melhor Música” 
e “Melhor Coreografia”, e 
pela Associação Recreativa 
e Cultural São Pedro de Riba 
de Ave, vencedora do prémio 
de “Melhores Arcos”.

Programa - 12 de JunhoPrograma - 12 de Junho
07h00 - Prova columbófila das Antoninas - Concelhia
Local: Sede da Sociedade Columbófila de Famalicão
Organização: Sociedade Columbófila de Famalicão

10h00 - Missa, Bênção dos Animais e Procissão
Local: Parque da Devesa Junto ao Citeve
Percurso da Procissão | Parque da Devesa, Rua Mário 
Cesariny, cruza a Alameda do Brasil em direção á 
Rotunda Bernardino Machado, Rotunda da Água, 
Rua Alves Roçadas (Capela de Santo António), 
Rua Vasconcelos e Castro, cruza a Av.ª Marechal 
Humberto Delgado, Av. Dr. Mário Sá carneiro, 
Praça da Cidadania e Parque da Devesa.

10h00 - XI Grande Prémio de Atletismo Bernardino 
Machado
Percurso | Partida; Rua Padre Benjamim Salgado; 
Jardim 1º De Maio; Av. 25 De Abril; Rua António
Sérgio; Rotunda Dos Pinheirinhos; Rua Alberto 
Sampaio; Rua José Casimiro da Silva; Rua José 
Carvalho Sá Miranda; Rua Nuno Simões; Rua Passos 
Manuel e Cruzamento para Rua de Souto de Macieira; 
Rua António Joaquim Garcia Carvalho; Rotunda 
da Escola; Av. Centenário Da República; Rotunda 
do Outeiro; Rua Alberto Sampaio; Rotunda dos 
Pinheirinhos; Av. França; Rotunda Das Piscinas; Rotunda 
D. Sancho I; Rua D. Sancho I; Av. dos 
Descobrimentos; Rotunda Da Paz; Av. Marechal 
Humberto Delgado; Rotunda Dos Rotários; Av. Marechal 
Humberto Delgado; Retorno antes do Túnel; Av. Marechal 
Humberto Delgado; Rotunda Dos Rotários; Av. Marechal 
Humberto Delgado; Rotunda da Paz; Av. Rebelo 
Mesquita; Rua D. Sancho I; Rotunda D. Sancho I; Av. 
de França; Rotunda das Piscinas; Rua Padre Benjamim
Salgado; Chegada.

III Caminhada Bernardino Machado
Percurso | Partida, Rua Pe. Benjamim Salgado; Parque 
1.º de Maio; Av.ª 25 de Abril; Rua António Sérgio; Rotunda 
dos Pinheirinhos; Rua Alberto Sampaio; Rua José 
Casimiro da Silva; Rua José Carvalho Sá Miranda; Rua 
Nuno Simões; Rua Passos Manuel e cruzamento para 
Rua de Souto da Macieira; Rua António Joaquim Garcia 
Carvalho; Rotunda da Escola; Av.ª Centenário da 
República; Rotunda do Outeiro; Rua Alberto Sampaio; 
Rotunda dos Pinheirinhos; Av.ª de França; Rotunda das 
Piscinas; Rua Pe. Benjamim Salgado, Chegada

15h00 - Música Popular 
na Praça
Local: Praceta Cupertino 
de Miranda 
Associação de Tocadores 
e Cantadores ao Desafio; 
Grupo de Concertinas 
Monte Santo André; 
Escola de Concertinas 
Associação Cultural e 
Desportiva de Brufe.

24h00 Fogueiras de Santo António

Saída acontece junto ao Pavilhão Municipal, pelas 21h30, terminando nos Paços do Concelho 
com exibição em palco

Sete Marchas Antoninas saem à rua 
na noite do dia 12

Aparição das Marchas foi em 1984Aparição das Marchas foi em 1984

Os elementos históricos apontam para a aparição das 
Marchas nas Festas Antoninas em 1984. Foi quatro anos 
depois que pela primeira vez surgiu a vertente infantil des-
ta iniciativa. Ao longo dos tempos passaram por várias 
transformações, desde o modo como se apresentavam 
trajados, até ao local em que atuavam. Recorde-se que 
durante vários anos era o Estádio Municipal que acolhia a 
parte final e de exibição das Marchas, tendo sido no tempo 
de Armindo Costa na presidência da Câmara que se ope-
rou a mudança para os Paços do Concelho.

16.16.º º Dia do Dador de Sangue a 10 de junhoDia do Dador de Sangue a 10 de junho
O programa das Festas Antoninas tem como programa-

ção suplementar o 16.º Dia do Dador de Sangue. O even-
to, organizado pela Associação de Dadores de Sangue de 

Vila Nova de Famalicão, tem lugar a 10 de junho, próxima 
sexta-feira, das 09h00 às 13h00, no Centro Pastoral de 
Famalicão.
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O conhecido cantor por-
tuguês Diogo Piçarra vem ás 
Festas Antoninas apresentar 
o seu mais recente álbum, 
“Sorriso”. A atuação do músi-
co português é um dos gran-
des destaques das festas 
concelhias, que decorrem de 
9 a 13 de junho com mais de 
uma dezena de apontamen-
tos musicais, todos eles to-
talmente gratuitos. 

O jurado da edição por-
tuguesa do programa “The 
Voice” e autor de êxitos 
como “Vem dançar comigo”, 
“Coração”, “Anjos”, “Dialeto”, 
“Tu e Eu” atua no último dia 
das Antoninas de Famali-

cão, no feriado municipal de 
13 de junho. A atuação está 
marcada para as 22h00, no 
anfiteatro do Parque da De-
vesa.  A entrada é livre.

O álbum “Sorriso”, inau-
gura uma nova fase do can-
tor, onde reina a sonoridade 
pop eletrónica e uplifting, e 
no qual assina a solo a pro-
dução musical, composição 
e songwriting.

“Sorriso”, para Diogo Pi-
çarra, é expressão da “re-
volução sentimental em que 
muitas pessoas se encon-
tram”. O cantor, que sempre 
escreveu livremente, espera 
que os fãs também sintam  

este trabalho como ele pró-
prio sente, “com um Sorriso 
na cara”.

Programa - 13 de JunhoPrograma - 13 de Junho
09h00 Antoninas Cup 2022
Local: Academia do Futebol Clube de Famalicão

10h30 Missa Solene em honra de Santo António
Local: Praceta Cupertino de Miranda (Praça D. Maria II)
Percurso: Rua Alves Roçadas; Rua São João de Deus; 
Praça Álvaro Marques; Rua Adriano Pinto Basto; Topo 
Norte da Praça D. Maria II; Rua Alves Roçadas.

12h00 Distribuição do Pão de Santo António
Local: Praceta Cupertino de Miranda (Praça D. Maria II)

14h30 Concerto ao Despique
Local: Praceta Cupertino de Miranda (Praça D. Maria II)
Bandas de Música de Famalicão; Banda de Música de 
Riba D’Ave

17h00 Procissão 
Solene em honra 
de Santo António
Percurso: Rua Alves Roçadas; 
Rua São João de Deus; 
Praça Álvaro Marques; 
Rua Adriano Pinto Basto; 
Topo Norte da Praça D. Maria 
II; Rua Alves Roçadas.

18h30 Entrega dos Prémios das Marchas Antoninas
Local: Praceta Cupertino de 
Miranda (Praça D. Maria II)

24h00 Fogo de Artifício - 
Sessão Piro Musical
Local: Anfiteatro 
do Parque da Devesa

Concerto acontece às 22h00 no Anfiteatro do Parque da Devesa

Diogo Piçarra fecha Antoninas 
com chave de ouro 

Arcebispo Primaz participa na missa campal e Arcebispo Primaz participa na missa campal e 
bênção do “Pão de Santo António”bênção do “Pão de Santo António”

As cerimónias religiosas arrancam pelas 10h30 do dia 13 de junho, com a Procissão de Entrada, em direção à praceta 
Cupertino de Miranda, onde haverá Missa Solene Campal, presidida pelo Arcebispo Primaz, D. José Cordeiro, no recinto 
recentemente requalificado, na cidade de Famalicão. Na parte final da Eucaristia, D. José Cordeiro, fará a tradicional bên-
ção do “Pão de Santo António”, que posteriormente será distribuído, através dos serviços municipais, a toda a população, 
principalmente aos mais pobres.

Da parte da tarde, às 16,30 horas, haverá a recitação do Terço na capela de Santo António, na rua Alves Roçadas, 
seguindo-se, pelas 17 horas, a procissão em honra de Santo António, com início na Rua Alves Roçadas, rotunda da água, 
rua S. João de Deus, Praça Álvaro Marques, Rua Adriano Pinto de Bastos, Praça D. Maria II (parte norte) e novamente na 
rua Alves Roçadas. A bênção final será dada em frente da Capela de Santo António.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

As Festas Antoninas, que 
arrancam esta quinta-feira, 
depois de uma paragem in-
voluntária de dois anos, por 
causa da pandemia de Co-
vid-19, são o grande momen-
to da devoção do povo fama-
license a Santo António, mas 
o culto da cidade ao santo 
casamenteiro, protetor dos 
desfavorecidos, dos animais 
e dos comerciantes remonta 
ao final do século XVI. 

Um pouco por todo o con-
celho foram construídos pe-
quenos templos e fundadas 
associações religiosas dedi-
cadas ao santo português, 
cuja presença perdura hoje 
um pouco por toda a cidade, 
sobretudo através da Capela 
que lhe dedica o nome, loca-
lizada numa das ruas mais 
centrais da cidade, e que 
hoje é o epicentro das ceri-
mónias religiosas das cente-
nárias festas concelhias. 

Este ano não é exceção 
e é na envolvente da Capela 
de Santo António, na Prace-
ta Cupertino de Miranda, que 
no dia 13 de junho, feriado 
municipal, vão decorrer os 
principais momentos de de-
voção das Festas Antoninas. 

Da parte da manhã, cum-
pre-se uma das tradições 
mais antigas (1906) e com 
mais simbolismo das An-
toninas: a distribuição de 4 
mil pães de Santo António. 
O momento acontece, como 
sempre, após a missa solene 
das 10h30, que será presidi-

da pelo arcebispo primaz de 
Braga, D. José Cordeiro, e 
que será transmitida em di-
reto nas plataformas online 
do município. 

De tarde, pelas 17h00, 
tem início a procissão reli-
giosa que percorre as prin-
cipais ruas da cidade: Rua 
Alves Roçadas; Rua São 
João de Deus; Praça Álvaro 

Marques; Rua Adriano Pinto 
Basto; Topo Norte da Praça 
D. Maria II e Rua Alves Ro-
çadas.

Famalicão despede-se à 
noite das Antoninas com o 
concerto de Diogo Piçarra, 
às 22h00, no Parque da De-
vesa, e com o habitual fogo 
de artifício à meia noite em 
ponto. 

Devoção é 
“palavra d’ordem” 
no último dia 
das Antoninas

O Programa completo O Programa completo 
das Festas Antoninas pode ser das Festas Antoninas pode ser 

encontrado em www.famalicao.pt.encontrado em www.famalicao.pt.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA GULOSA
Pela 1.ª vez em Famalicão 

e só uma semana.
TLM.: 926 985 744

8 de Junho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MORENA
CARINHOSA
GOSTOSA

SAFADINHA 
EM 

FAMALICÃO

961 736 750

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha

 e empregado de sala 
p/ restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

DOCE 
MULHER
Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

CAVALHEIRO 
Atende senhora 

ao domicílio.
TLM.: 911 701 989

ALUGO T3
No centro. Não aceito 

animais. 600€.
TLM.: 939 072 973

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

MUITO LINDA
Envolvente. Sou 

especialista em fazer anal, 
me consulte sobre esse 
atendimento.Adoro oral 
e sou muito simpática.

TLM.: 912 329 828

LUIZE
Cada momento é 

saboroso... Sedutora, 
um calmante para 

o teu stress.
TLM.: 912 485 887

TRAVESTY ANDRESSA
1.ª Vez, 21 aninhos. 20x6 ativa/

passiva oral nat., beijinhos
 lingua, botão rosa, massagem 

profissional em marquesa.
TLM.: 969 213 390

AS 3 AMIGAS
1.ª VEZ 

EM FAMALICÃO
Olá somos 3 amigas de

 23, 26 e 28 anos. 
Trabalhamos juntas ou 

separadas. Oral natural, 
69 min*t*, anal, 

massagens, acessórios, 
tudo para seu prazer. 

Traga um amigo para nos 
divertirmos. Você pode 

escolher. Atendemos em 
lingeri, em apartamento 
priado c/ estacionameto. 

Todos os dias, venha 
passar os melhores

 momentos connosco. 
Atendemos no WhatsApp.
TLM.: 910 151 444BRASA NA CAMA 

DE VOLTA A FAMALICÃO
Adoro chupar e ser

 chupada. Faminta por
 um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

FÉRIAS
Aluga-se apartamento T1 

Vila Galé Atântico - Algarve. 
De 26 de junho a 3 de julho.
TLM.: 963 106 194

RELAX RELAX




